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E X P E D I E N T E 

iEDACTOI-C«EFE~Dr. Alton«) «rtaoa. 
St UACTOR-MCRETAHIO—Br. Couto d* Sagalblaa 

Sebrlafao. 

tio MMM >ftnlM na M d i da Saatoa m ara 
Turaauar * Sampalo, Tinographla Uahiaraal, roa 
«antral Camâra, a. BS. 

CaortptoHo, radnoçío • otltclnta-nii Bananal 
Caraalro, 7, (antiga Job AXiiJo.) 

O T E M P O 

Commfaaio Gaographtea a Goologlca 
Bolatlm Uatcorologlco 

Sexta-feira, .'10. — A prosado barométrica, a 
0« fot <10 7ra.M> mm.,4a 1 boriu da manhft, e 
da' 104.40 nu-. Aa ̂  borna d» Urtlo. 

A temparatara maxima foi da 21.° o » míni-
ma. de M.S 

Vento predominante, USE. 
Ciara, naa 24 boraa, 0 
Tempo coral, claro. 

C A R T A S 
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Rio, julho 27 

Eata Republica, que recebeu tio 

regimen jnonarchico o cambio a 28, 

quo inatallon o seu govorno uu meio 

da abastança, quo assentou domí-

nios, não «obre ruinas, como tola-

mente asBoalham o« empavszados 

senhores da situação, mas «obre ba-

ses «eguriasimas, como são as qne 

fornecem a ordem e o credito, esta 

jnfuliz Republica vai oomeçar a alie-

nação de seus principaes bons para 

• obtenção de fundos. 

Balda de recurso», vendo na ren-

das diminnirom aseustadoramento e 

augmentarem as despesas, a patria 

brasileira assiste aos primeiros mo-

vimentos do sua liquidação, aos fn-

ijcracs de sua hegemonia, no conti-

nento Bui americano. 

E' o écrmilemcnt quo começa. A 

prophecia desso admirável espirito 

que se ohamou Oliveira Martins 

está no inicio do sua realisáção. A 

integridade brasileira tende a desap-

parccer e, talvez, ainda vejamos a 

constituição dos tres grandes Esta 

dos, formados com os destroços des-

se enormo paiz que ainda temo nomo 

de Brasil e quo na historia das na 

•cionalidados alcançou extraordinário 

j-elevo, quando nfio assolado poios 

Bandos famintos dos patriotaI, que 

tudo destruíram e avassalaram pro 

domo lua. 

N&o se pôde inculpar o aotual go-

vvwtAo das «»Umidade« <jue nos amea-

çam ; a única falta doa que admi-

nistram presentemente é a constan-

te vacillação nas •decisões, tornan-

do aH quasi sempre estéreis. O gran-

de mal vem das administrações pas-

tadas, cheias de negociatas escan-

dalosas e de mercês pecuniarias, 

-que tornaram opulentos homens até 

então qnasi miseráveis. 

Os gritadores de hoje, que, tanto 

tia tribuna parlamentar como na 

imprensa, sggridem descompassa-

damente « governo, só BÜO animadoB 

nessa campanha pelos sentimentos 

da ambição pessoal, pela séde de 

posições rendosas o de supremo 

mando. Foram elles, esses lycurgoB 

de origem insalubre, os causadores 

mina desta grande patria, hoje 

amei quinliada o empobrecida pela 

ganancit» P o l s «ordidez d e tt,8ana 

de sou» filh 

Quem pôde t°mar » , < ! r l 0 8 8 m a " 

nifestaçõoB patn! d ° «r- Alcin-

do Guanabara, o «redactor do 

Novidades que, em arC<W» estnosos, 

insistia pela pormanoncia do ho 

mom—escravo ? Quem pôde ^cre-

ditar nos protestos do «r. Manoel 

Victorino, o instrumento maia apri-

morado do oastilhísmo '! Quem pôde 

confiar no desinteresse e no puri-

tanismo do «r. Vicente Machado-

cuja vida, tão curta, otlereco tantos 

pontos negros e vermelhos ? 

E <5 com um pessoal desta ordem 

que se pretende arranoar o paiz da 

desgraça 1 liisunt teneatis... 

O governo actual, pois, obrigado 

a «olver os pesadíssimos encargos 

oonsolidativos de seus antecessores, 

tem, máu grado «eu, que lançar m&o 

de todos o* recursos ; é por isso 

que, segundo corro, foram entabo-

ladas negociações em Logres com 

os «rs. Bothschild para o adeunta-

mento de 4 milhões esterlinos, dan-

do-se-lhes como penhor o arrenda, 

mento das nossas vias-férroa», e, caso 

n&o logre realísar-Bo o mesmo ar-

rendamento, ficarão aquollps ban-

queiros incumbido» dessa opera-

ção. 

O governo sente-so exliauato e 

precisa recorrer a esse expediente 

forçado. N&o merece censura« ; n&o 

é responsável pela tristíssima situa-

ç&o actual; deve, porém, tratar des-

se assumpto cem o mais exaggerado 

ssorupnlo, pondo a respeitável dis-

tancia o* patriota!. 

J5' lastimavel rêt o Brasil despo-

jáiwiO de suas riquezas. Afllictivo, 

porém, í 0 estado flnsnoeiro, e mais 

vale l i qoú to uma transacç&o come 

a de que se fala, de qae sujeitar a 

nossa |patria A vergonha da mora/o 

ria. 

Urge que o governo cerque esse 

aoto de providencias tendentes a, 

pelo menos, susvisar ou uoosos ma-

les. Nos futuros orçamentos, bem 

pódein ser feitas eoonomias de 

grande moata. Nas pastas militares; 

ha margem para profundos córtes 

na d* Viação, ha egualmente uma 

> Importante, • d* Reparti-

çAo da Estatística, que pód« passar a 

uma (los secções da secretaria de 

Estado; na das Relações Exteriores, 

com a reducç&o das legações na 

Europa e na America a economia 

será respeitável, pois o pagamento 

do nosso pessoal diplomático é feito 

ao cambio de 27, 

J á ha dias, o Jornal do Commercio, 

tratando deste aasuinpto„Jrouxe para 

exemplo aRopublica Argentina, quo 

só mantém ciuco legações na Euro-

pa. E, realmente, quo lucro tira o 

Brasil com um ministro privativo 

na Rússia, outro na Áustria, outro 

na AHemanha, na Bélgica, na Suia 

sa ? Reduzir o vencimento dos di. 

plomutns ó flujeital-os a contingên-

cias monos fáceis do remediar; o 

mais sensato, ósupprimir as reparti-

ções. 

Com um programma severo de 

economias, mas programma que se 

ja observado sem discrepância o com 

a maia OBcrupnlOBa applienção dos 

dinheiros públicos, ainda pôde sor 

conjura-lo o perigo que noa ameaça. 

Abandono o governo an meias me-

didas, que s&o improfícuas, n&o pen-

es em dispender quantias com a ac-

quisiç&o de emprezas fallida», o que 

redundaria em negociata honoflca 

para oertos parentes, aproveitado-

res da aituaç&o. 

N&o lia outro plano a adoptar — 

muito critério e muita economia. O 

sr. Prudento de Moraes, para me' 

lhorar a nossa sitnaç&o financeira, 

não carece, nem dos equilíbrios hu-

morísticos dos srs. Viotorino o Ser-

zedello, nem da fecundidade finan-

ceira dos srs. Leito e Oiticica o 

Araujo Vasconcello«. 

S. exc., nas sua» própria» luzes o 

lia sua proverbial honrados, encon-

trará os subsídios indispensáveis 

para evitar a catnstroplic. 

FBKDKEIOO M A R T I N S 

Informa ao Jom al um cavalheiro 
quo teve occasifto do percorrer a 
zona do sul do Minas, pernoitando 
na noite do dia 2õ em H. Sebastião 
do Areado, quo alli oeliiu uma for-
to geada, dizendo os habitantes an-
tigos quo não se recordam de ter 
sido tão forto como esta, nos últi-
mos 12 annos. 

Discordamos de nosso illustre col 

laborador Frederico Martins, no 

ponto ds eu» carta em que julga 

aosrtada a supprssswo de 

a eensnlados. A esse respeito publi-

cámos longo artigo, demonstrando 

que era insignificante a despesa do 

ministério das Relações Exterio-

res no orçamento geral da Repu-

blica, provando que os consulados, 

deixam saldos e constituem até uma 

fonte de renda para o Thesouro. l'or 

isso, os córtes exigidos pela situa-

ção aífUctivo do Thesouro deviam 

rccahir sobre os outros ministérios, 

onde ha despesas inúteis o algu-

mas até e8candalosaB, attenta nossa 

actual situação. 

Entretanto, como dissemos e re-

petimos mais uma vez, nossos colla 

boradores têm nestas columnas ple-

na liberdade do opini&o. 

UMA 

HISTORIA BE AH0R 
(A J . DAW-SOK) 

V I I I 

«Farley comprehcndeu perfeita 
mente o pensamento do v e l ^ ser-
tanejo é> jçBm ter__ coragem 'de vol« 
ver oi olhos pára o precipício, tre 
mia & lembrança de que aquella 
garganta rochosa se aprofundava 
oento e cincoenta pés at< uma ca-
verna, em baixo. 

Ambos rondaram í beira do p ï l ' 
cipicio, afim de descobrirem alguma 
passagem que conduzisse ao fun-

Encontrando-a, conseguiram des 
cer, e, uma vez 14, no fundo, exami-
naram o sitio, poUegada por polle-
gada, a ver «e enoontravam qual 
quer cousa que lhea denunciasse 
ter o louco se precipitado alli. 

Desanimados e cheios de fadiga, 
iam já fugir daquello local sinistro, 
quando Webster, olhandx» para oi-
ma, para o pontó.da beira da ravi-
na mais proximo í arvore cahida, 
descobriu uma saliente prateleira 
de rocha, coberta de vegetaç&o, ini-
bindo até correr numa linha quasi 
parsllela á da borda da ravina e for-
mando nma oavidade. 

—Com os diabosl ejaculou o sor-
tanojo. Bobe aqui commigo, meu 
meninol 

Qalgaram apressados a barranca 
pela trilha que os guiára ao fnndo, 
e, lá em cima, dirigiram-se ao pon 
to em que jaaia por terra a grande 
arvore. 

Emquanto Farley, admirado, espe 
rava, o sertanejo galopou á casa, de 
onde voltou com um maço de cor-
das. Foi então que o moço inglez 
ponde oomprebender o que signifi-
cava tudo aquillo, e fez questão de 
ser o primeiro a descer A prateleira 
de peara que oerria no meio da pa-
rede do despenhadeiro. Webster, 
segurando na oorda, desoeu o de va-
gar ; a distancia n&o era maior do 
que doa* veaea a altura de um ho-
mem. 

Dons minutos depois, o sertanejo 
amarrou a corda no pé de tun ar-
busto e acompanhou seu amigo, 

Ronald Farley estava sentado num 
blóoo de pedra, olhando esgazeado 
o esqueleto bran 30 de Bob Cartar. 
Dons mezes de ver&o australiano se 
tinham passado depois que o des-
graçado louoo, desamparado • fa-
minto, oahira alli. 

Ji nos primeiros dias, as verases 
foTmisas do matto tinham concluído 
sua obra de destruição, esbrugando 
o arcabouço, mal vestido de earne, 
do SMfft® 1 0 tíjliUMtt ftlMBdO" 

nado aqnelle sitio, onde a lierva 
crescia fobre aquelles despojo«. 

Partículas de panno do vestuário 
estavam ainda colladas aos ossos & 
parramadoB, e entre ellas apparooia 
nma pequena folha de um forte pa-
pel"ozul, com um lápis de ohumbo. 

Por alguns momentos, cs dous ho-
mens quedaram se, como estarreci-
dos, de.inte daquellas relíquias phan-
tssticas. Depois, Farley curvou ss e 
apanhou a folha do papel com o 
lspis. 

Apenas legivois o tremulamente 
debuxadas, havia sscriptas estas pa-
larvns: * Dou a Ronald meu cintu-
rão • Ahi acabava o CHoripto; um 
trnço extravagante através da pagi 
na mop.íravr. qne, nesto ponto, quem 
eiinroveu aqucllns palavras culiira, 
desmaiára, on morrera. 

No esqueleto foi encontrado um 
grosso ointurio de couro. Binda nfl-
velado, e presa a olle uma bolsa, 
illesa e intacta. 

—Pobre Bob I murmurou Farley, 
e accrescenton em pensamento; 

Deus seja lonvado quo a raz&o 
lhe voltou antes da morto I 

Farley não quiz abandonar aquel 
lcs despojos queridos; por isso, We-
bster grimpou fó o barranco o, cor-
rendo á casa, voltou, pouco depois, 
com nm cobertor e um lcnçól. 

Depois, reverentemente, os dous 
homens ajuntaram os rosto.-; do mor 
to o o suspenderam á superfície. 
Uuardaram o cinturão com a bolsa 
e sepultaram o esqueleto ao pó da 
arvore tombada.' 

Neste ponto, Kerr deixou se cahir 
na cadeira, como qne cxhausto, pela-
commoç&o quo esta historia produ-
zia no proprio narrador. 

Um criado somnolento adeantou-
se, para avisar-nos de que iam apa-
gar as luzes a bordo; eu, porém, 
instei com Kerr para qne concluis 
ae. 

Ent&o, elle continuou : 
• —«Já tarde, Farley o Webster 
examinaram o contendo da bolsa 
qne pertencera HO morto o nella 
não encontraram son&o uns pedaços 
do ouro bruto e uma carteira diá-
rio, que Bob Cárter trazia sempre 
nas excursões e onde lançava suas 
notas. 

Aquelle diário enoerrava duas 
historias. Primeiro, oní* linguagem 
conoisa e teohnic», de mineiro ea-
croveudo sobre o seu c.fflcio, havia 
a historia da deBcoborta de uma 
rica jazida aurífera, na mina ao pó 
da arvoro do crucifixo, com muitas 
particularidades a respeito <la exa 
cta iioBição da mina. Depois, em 
phrases de crescente incolieroncia, 
acabando em inintellígiveis vanílo-
quios, vinha a historia pathetica 
de um homem que se tresmalhara 
no meio dos mattos — a historia de 
um homem perdido no ermo, que 
reeonheoia este faoto. 

Cada linha, da sogunda historia 
não falava aonhu <re um» «nma, ae 
um desejo ardente do homem que 
a escrevera. Não havia um signal 
de medo do que lhe pudesse succe 
der, nem do terror <le uma moite 
horrível, que c homem em similhan-
te situação dsve esperar. Em cada 
palavra lia se, porém, o desejo ar-
dente de apertar ainda u mão do 
aeu amigo, d» contar lhe a nova 
descoberta dosa riqueza, que ao 
morto lhe parecia tanto sua quanto 
de Farley. 

Depois, quando a morte lhe pa 
receu certa e o exgottsmento das 
forças transtornou-lho o cerebro, a 
anciedade em deixar algum indieio 
por onde o sou amigo pudesse achar 
a mina, ua descoberta da qnal 
Cárter ga*târa a vida—tal nra, 
evidentemente, o motivo de suas 
attribuleções diarias. 

E depois de soffrer a acção con-
tínua desso esforço violento, depois 
de ter mastigado, para alimentar-se, 
a casca do aucafraz o os pouoos 
passaros que conseguira matar nos 
ses longos diaa, a razão o desam-
parou—ta'vez poucas horas antes 
daquello momento em que elle ba-
teu á porta do alojamento e estacou 
ileante de seu amigo como um des-
graçado maníaco. 

Mesmo assim, ainda na loucura, 
lobrigaya se, no meio do vago de sua 
razão escurecida, como um mal es-
"BõÇtóó^pensamento, alguma cousa 
que o ceríbro enfermo n&o podia 
contar ao eo~rSfáa. amante e que o 

fazia desejar conduzi^ aeiL ^miço 
a um logsr que «He já rtt».) 

Kerr tez uma 
incarnants, 

que elle 
pausa e suspirou 

«O que se seguiu depois, TOCS eô-
nhece. Emquanto Farley jouve em-
baixo da arvore, dosaccordado,Car-
ter, oxhanato do força pelas, pri-
vações e intemperies, não pôde 
mover-se muito mais, deve ter, po-
rém, recuperado a razão alguns mo-
mentos antes da morte ; e, por iaso, 
conseguiu escrever aquella« pala" 
vras já referidaa. 

O resto ó Bsbido. Ronald Farley e 
Jack Webster exploraram a .Mina 
do Crucifixo», como foi chamada ; 
antes de x enderom seus direitos om 
tal mina, já tinham ambos reunido« 
nossos cubed ar s. Depois disso, Far-
ley regressou á Inglaterra e oollocou 
sua família em posição do bem-estar 
e de abastsnça. > 

—E a moça, e Florence ? pergun-
tei com interesse. 

—Ah I Floronoe Carroll I 
Kerr levantou as m&os e trsn-

çon-as na nuca, apoiando a cabeça. 
< Farley estabeleceu uma renda 

respeitável á m&e de Florence, á 
viuva. Foi visitar a moça uma ves, 

ara communioar-Ute a morta de 
barter. E . . Sim, foi tudo quanto 

fez. Declarou que não podia tirar 
vantagem da morte ds seu amigo 
para oasar-se com a moça qne o 
mallogrado rapas amára, embora 
fosse elle também o objecto do amor 
de Farley. 

Penso, que elle sepultou aeu oo-
ração no nesga de terra dos montes 
Warroo, onde jazem os otsos do 
desventurado Bob. 

Com effelto, parece que dahi pa-
ra cá elle não conheceu xuaia trun 
qniUfdade, nem alegria; gat,te sus 
rida intolra em errar pelo suudo. 
Mas . . . não l não posso afíirmar se 
a amizado esta eomprehemlida no 
escopo ds aua pliilosophis. > 

Com catss palavras, Kerr deu-me 
boa-noite e deixou me. 

Desde sotio, quando encontro Bo, 
nald Farley, tenho vontade de des-
oobrir-me deante delle • dl pedir-
lhe perdão. 

0. 0. 

BABISOOS 
Os tempos, se estão bons para 

meita gente, para a maior parto 

dos mortaes que habitam esta bella 

terra n&o têm vento á feição. 

Por isto, per r.er quasi geral a 

quebradeira, no Thesouro do Estado | 

como na burra dos burguozes, todo I 

mundo anda por ahi tentando a j 

descoberta de al^nm plano enge-

nhoso para se enriquecer de um dia 

para outro. 

Quem não gosa a felicidade su-

prema de pertencer ao exercito dos 

quo mamam nan títns do governo, 

Iva h estudar planos de loterias, 

aíliu de escolher os c|ue tflm maior 

numero de sortes e menor nninern 

de bilhetes. Loterias, jogo do bioho, 

roleta, baccarat, pocker, sete o meio, 

vinte e um, briga de gallo, fron-

tão, corridas do Cavallo e de bicy 

cletas, — tudo experimentam os 

qne andam na pirda, em tudo ar 

riscara os desfavorecidos da fortu-

na alguns magro« cobres, ua espe-

rança do mettqr no bolso, soro mui-

to trabalho, gordos maços de cédu-

las bancarias. 

Vôm a palio estas palavras, vis-

to ter m precioso segredo a con-

fiitr áqrieHés dos,meus leitores que 

pcrtencuc no numero dos que de-

sejam ganhar dinheiro. 

Como, porém, eHtou a apostar 

em como ninguém desprezará uma 

excellente oceasião de aproveitar e 

tempo em uma empreza de grande 

vantugem peouniarin, vou consultar 

o patrão sobro a convoniencia ou 

inconveniência de põr em concor-

rência publica o segredo qne me 

confiou, apenas a mim, certa pes-

soa que tem o dom de adivinhar 

os pensamentos mais íntimos do 

sr. Campos Salles. 

1 

O patrão é de parecer que o se-

gredo seja confiado, .em publico e 

raso, a todos os leitoréí. 

Quem tiver mais tino, roafij pers-

picácia, mais faro policial, qne cau 

te vietoria desde já. 

Lá vai o segredo : 

O sr. presidente do Estado, 
atttndendo a que não foram 
presos ainda os assassinos dos 
Brito, pretende instituir um 

d-«1..c11tu.1 6o«tfie p Q _ 

ra gratificar quem os desco-
brir. 

FAUBIC IO P I E R B O T 

Consta ao 7Jatf qne o capitão de fra 
gst» Huet Bacellar, ha pouco re-
vertido á activa e ha dias promovi-
do áquello posto, será nomeado 
paru commandar um dos vasos do 
guerra em conttrucção na Europa. 

.erois^Do 
iVos por 

oe-p. iiwPi 

nica.,KeiitÉfci-sû OB brilhantes ofiS' 
cie«s ^àtabirris, ou qne suppunhai ' 
vu&itúi ou cheios de sijbstanéíE tran? 
'quHlfsSimji« O banquete decoiT« 
animado, ^ o . 
to, <ji'j fiimij, o , ai, ped 
«o8V|»as * ingiezes paru que ae lho 
chegasse o castiçal para accouder 
um charuto, o maiqnez deKiza des-

et/io lá Fora 
Kdendo a : 
4ona . e que 
r , cobertos 

E s m o ê a 

1'ara a família do Manoel de Sou 
za Brito, um dos a «assinados em 
Araraqnara, em fevereiro deste anuo, 
recebemos, hontem, do sr. D. Soa 
res a quantia de 103. 

Das Várias: 
• Sabemos qne, quando hontem, 

estando já aberta a sessão da Ca 
mara dos deputados, o sr. general 
Glycerio disse ao ar. dr. Belisário 
de Souza que ia apresentar um re-
querimento, pedindo o compareci 
mentó do ministro da Ouerra em 
commissão geral, o mesmo sr. dr. 
Belisário lhe respondeu immediata-
mente, dizendo que impugnaria tal 
jdéa, por nfto concordar opni elia. 

Desejando, poiéin, tranqailisar o 
animo do sr. Glycerio, ácôrca do que 
ae está passando em Canudos. 
promettia «e a » d e n t a r a s. exó 
O» Orlglnaes de todas as oommnni 
caçõos que, sobre aojielles succes-

goxmo iem reo^V^ 

" 

NOTICIAS DE PORTlfiAL 
Lúbôti, 12 de julho 

O dia 8 de julho de 18»7 n&o 
envergonhou o dia 8 de jnlho de 
1497—disse um jornal, depois de re-
latar ss festas commemorativas do 

fuarto centenário da partida de 

asco da Gama para a índia. 
E disse bem. 
O inicio da commemoraç&a do 

grande acontecimento, que aynthe 
tisa a epopéa heróica de Portugal, 
não podia ser mais brilhante. 

A solemnidade principal foi a 
inaugn.-açSi» 4a nora séde da 80 
ciedade de Geographia de Lltb/W. 

Vasco da Gama ainda não tinha 
na aua terra um monumento espe-
cial, em harmonia oom o «su nome, 
conhecido sm todo o universo, e 
em harmonia com o alto feito qne 
pratioou, feito qne, abrindo o con-
solidando nma era de expansão, de 
convívio e de trabalho entre os 
povos, inaugwou a civiliaaç&o mo-
derna. 

O museu colonial, esplendida-
mente inatallado nas innnmeras sa-
las do novo edifieio da Hoeiedade 
de Geographia de Lisbôa, resgata a 
divida: nem á empresa grandiosa 
do inaigoe navegante podaria er-
guer ae padrão que melhor a glori-
ieassel 

A sessão inaugural realiaonse no 
vastíssimo salão Portugal, presidin-
do el-rei, que; t in i» a seus lados as 
duas rainhas. A assísteneis, entre a 
qual se viam o Corpo diplomático e 
o Còrpo oonsular extrtngeiro, o Mi-
nistério, deputações da Camara dos 
pares e da dos deputados etc., ex-
cedia do 8.0G0 pessoas—o quo dá 
idéa da capacidade do recinto. 

As galerias das dnas ordens fo-
ram reservadas para as senhoras, 
qne as enchiam oomplstamente, of 
brecando um qnsdro formosissi-
mo, oom as «nas toüettu de prima 
ver», frescas, claras e elegantes. 

A chegada da famiUe real, a ban k 
da da gniutla de honra e as qne es- |ít 
tavara em diferentes salas do edlã 
cio eisootaram o b jmoo nacional 

j A.t>'ns, da -iliertnr» 
| baudj. <ta ftuirda ».uni 

' QMÍt f f r io da i u J i ^ 
fic^Aestro Aufe-usto Ma 

a sossão, El-ReíSlen a pa 
r. conde dri TkqBiar, riae-
em exurcicig, 
depota de agradecer, em 
Socicdaile, a presença da 
il, arinunoion que a ede-

do i'i centenário >W -Usoo-
do oamtabo marítimo da 

r mereciíja o .applh^HO ç a 
de qu isi rmps a» soeieda-
t-iflcB« Join^i iJu, cênui&n 

« <-oi»«dsW^-"> «obre o al-
P í tal.•• » 
VSfPz.. i W-jOUW palavra 

r-' 1' W' pH 
I» ' VjlJlt, qii» VallSSlS. n 

te iinprestíio .na awtjnbléa 
•n.poif d«Étar-ir qu« lhe em 
L.ÍÜSI. 

imo ü^ i r naquelle aia, 
» d a * uma data meiueraveí 

do« nosfOB fastos histo 
flgunir a nova séde éá 
nade, quo tantof^ sR-vi-

pr^tado á eoiencia e to 
8 do. Julho de 1407 foi o 

^partida par^ a expansão 
. ^ ^ ^ oAíl1% ultramarino, des-

^Vfcli.i 

tn^fOj 
r<K 

(b i f a se feliz, podendo aproveitar 
f5c«iiião para, mais uma vci, fa 

O ,?logio doa nossos donodadoa 
eu e marinheiros, para pres 

homenagem, do fundo do seu 
coação, a esses filhos queridos de 
Portugal. 
Temos atravessado dias difficeis 

m i temos tido também dias glo-
rpBos, para todos nós, graças ao 
»loro.io exercito portugnoz. Qne 
lona proteja aquelles que ainda 
«f«o lá fóra, servindo o paiz, de 

honra da bandeira na 
que elles voltem, em bre 

de gloria, como os que 
•H'.ecederam no regresso. 
t : inauguraria a nova séde da 

íe iade de Geographia de Lis 
h6. 

^ma estrondoaa salva de palmas 
»."»'liiU as palavras do chefe do Eh 
bd». 
jCl sr. conselheiro Luciano Cor-
(imllevantou, oom grande entliu 
stsnp.um viva a el-rei, quo Li cor-
rsjwpdiilo por todas a« pessoas 
pr«4< tes. 

0 ulustru secretario perpetuo da 
fjeieBade <le Geographia leu apóa 
drersos telegrauinjas, dos quaes 
r(,reduzirei alguns; 

os portnguezes actualmente em 

• «Sêíüioi: 

esidente da commia^&o cen-
tru fio Centonario, o representante 
d«coramiss5u da Subscripção Na-
cipal, os coinmandantes, ofliciaes 
e parnições do Ailumaitor e do 
A'ii t o os ma s portnffuizes hoje 
eu í,corne, saiídam Vos^a Mofrofi 
tae e a Familia Real, congratu-
lado se oom Vossa Magestn.le, com 
a Socicda3e do Gei-graphia e com 
tdo Portugal, pelo inicio da co-
ligação pro patria do quarto cen-
tenrio da obra immortal de Vasco 
di Gama e, acompanhando com 
citação sincero de leaes patriotas, 
Vissa Mageatadii e a Naçáo Por-
tijçiiGza no grande jubileu nacio-
nX 

(aa) Fareira tio Amurai 
Hndriyuis da Cotta 
Cônsul faria.» 

Do «r. dr. Souza Martin», expe-
ddo do Sanatorio da Covilhã : 

«Covii.uA, 8— ás 7 toras da ma 
má .—Na pessoa de seu beneme-
rto secretario, mo congratulo neste 
fsneso dia ceai cftdi um dos mem 
bos da oomuiiisão executiva d ; 
Centenario, aos quaes sá-.oúcç.i af 
lictuosamente o» euioprimentoe r» 
«bidos hoíitem, — (o; Sou" ' „ 
ítn *

 Mar\ 
. ^.ortuguezes residentes om 
iaris : 

«PAUIS, 8—(ao meio-dia e & mi-
mtos). — Homons de lottrss, artis-

oorrespondentes dos jornaes 
tnguezes, saúdam a gloriosa pa-
portaguaza no dia commemora-
da partida de Vasco da Gama 

tara as índias, folicitam a Socieda-
le de Geographia do Lisbõa pela 
nangnração da sua nova sóda e 
azem votos «ineeros pulas prospe-
idades de nossa querida patria, 
eliz e respeitada nu mundo inteiro, 
-(a \Alvet da Veiga, Cardim MHn-
:ouii, 80111a Finto, Francisco Gouveia, 
Jiirirot Bibeirn, Adnlpho Soárifues, 
Francisco de Lacerda, A. de Souza, Sü-
ia Lisb/ia, Xavier de Carvalho. > 

Do Real Centro Portugnoz, do 
ijantos, Brasil : 

«SaNTOH, 8—0 Centro Portugnez, 
solemnisando osta d«t,a gloriosa, en 
via oordeaes saudações. Direjct^rin. 

Terminada aleitnra dos telegram-
ias, foi lido o auto ila inaugura 
lio, passando-se á visita do edifl 
io, qua nada absolutamente deixa 
desejar. 

Na sala denominada índia, 
foi 

ser-
do nm delicado copo de agua. 
El-Rei mostrou desojo de conhe-

cei» o architecto qne dirigira aa 
«1 Vê, sr. José Deuiz Monteiro. H«u-
do^yie apresentado, o soberano fez-
lhe Vloroso» elogios e agraciou o 
couf a oommenda ile S. Thiago. 

Dcpol" da sabida da familia real, 
o ídifleio foi franqueado ao pu-
bU^o-

noito houve illurainaçõe« e lo-
«endo extraordinaria a anima 

çtoi nas ritas. 
solemnidade religiosa realisada 

sa legrvja ds S. Domingos teve 
prapide esplendor, attrahindo enor-
me I concorrência. 

o Porto e em muitas torras do 
pailr., houve também manifestações 
pat rè-ticas, podendo s«aeverar-«o 
,jn< a alma popular eatá com a 
cel tbrsç&o do centenário. 

1 , proppoaito ds Vasco da Gama, 
B curioso faoto historiou, cm que 

ttgi ira nm do« desoendentes do is 
clj » marinheiro-. 

] to principio deste «eculo, a e»-
qu idrm jKirtuguara do Mediterra-
d^ 1 era aiads a primeira que pai 

t apo r aquellan agnas A dar ro-
• o i a noaaas nans nm nomman 

_Tnto de tanto prestigio hiatorioo 
0 marqnes 

PUBUCAÇtU 
Anonndoa, Unsr 

H-ra, Hitha 
Va travara [ ».-'.ri licita 

wïï I ^n^rrw -j 9 

Jk>o soffria 
Ilaitasso 

dir 

tf;merari^» mesmo. 
seout m a t í J u e z qae so sus 

I era ri te o m a i h e a i ' » V ã o 
•rúfcicc perigo. imminente e mesmo 

lona do nosso almii ffenLecfda 
rente, quiz rect*v,„ 1 , 
col a o idmirantV • " u r a o t l f l ' 
nor ooaasiío do ; .e f610.1 ' 
sita .official ao n a T > r p n r z " " 
mandou collocar de\,d? !S t e 

ló uma das pjfcas d< í " ! X " ™ J " * ^ 
vas da erdenduçà, pe i ' n a d t t H á , .s<1-
sob psí i«s do s l i i t i íP '1'ie. salvou, 

Êfo-ÂL«-f.-(Aon -' I-Oi tufluez. j 

HKVÍSTA DO DIA 

O jornalismo nado mais teria que 
articular, relalivamente ao raóna-
truoso attentadd'de Araraquaru, se 
tal silencio não ^recesso cnmpli-

. I 

aar<lu. 

HUinito 
fi m et 

cidade, tão cvittádora 
brea fuuc^ 
luua corpi 

Eis ahi 
t o de ag:> 
Jnry de ' 
^uudo du 

do suas no 
exaltante de 
I.-UPUIOB. 
osso protes-
sttitu 

vMla d » 

Por decreto de 30 <k> oorrente 
1 nomeado o alferes líimorario do 

exercito, Miguel Telles de Mene-
zes, para o posto de alferes da Bri-
KaiB Policial. 

Foral 

DMUX«*-
. -ieâh I .vaw indici a 

J Ti, 
I dí.s 

VrehBÎto. 'e, importai] 
a sra visit». Jar^u lt,0„ „ . 
êgvjkjmtje 'orr , ;>. . 
Splca, veiJ,Td».r-tm':nt4 loi*4 

verdade, maravühosa. j « ' , ,-„ 

^ A f t w 0 - ' " " " " r f f i ' l i o t 

'& tf m a i ^ n e í W i janta/ i>. -ijMrf L 
»'Uttl 

t.juoiados, a pedido, dos 
occupavsmna Brigada 

f'HM (>h Themístocle« 
o ú «los ,S..ii4. a • 
t • i'ollos e «I t i u a t 

• 'ra Lomba, todos do 

! í t 
A', 

ê 
r * ' 

131 , e : 
!o 

te- a Bordo da sna nau, pa 
ouvida a.tdta offtciali'fede briti" 

Mas chqfta o momen-
edidi< de um doa 

uTurti »aar, 
descriptor»» anti1 

qiisTquer processo, nSi^ni 
elementos con.lcinnateriM, como st 

dâ 
constituam I O sr. b ino Buelo 

Intorior, diriiriu 

explica que ha «nnos Campinas 
lançasse ó* paláas do cárcere o ma-
tador de Victorino do Jlonczea î 

t E' quo os Ülhos desta gloriosa 
jCrru, cumprindo o ru:tia sagrado 
da1" <?cvcrc", faziam cahir o «lal io 

um oaaruto, o marquez defiiaa des- 'l"-'-,_„_„„„,. i „ • • "V~;— 
tapa um bsrril, q u j estava cheio de I ^ d o t o U O u a i 

l e i s o b r o a CRIK 

p.lyora, pega n'umn vels, c laspr-
• no i i o. dir.,'t.m sere 
uiiiuie : • 

— O castiçal está aqui... 
Os ofüeiaen inglezes desatam a 

fugir como doidos, «mquanto o mar-
qnez «e doixa ficar na sala de jan-
tar, a rir este disoreto riso a um mes 
mo tempo mephisU.phelico e divi-
no, pois se tinha vit gado surpre-
hendente o triuinphanteinento «los 
seu« adversários, sem o menor pe 
rigo para si o para os seus. 

Todos os outros barris estavam 
egnalmente cheios do j ilvora. 

— Desappareceu do Porto o prin 
cipa! sócio da casa bancaria Viauna 
«St Brito, coincidindo com esso des-
apparecimfnto o facto do tentar 
Buicidar-se o primeiro empregado 
da caixa filial do Banco de Portu 
gal naquella cidade. 

Os dous p.oontecimentos relacio-
nam (;o. 

A casa Vianna U Brito deve etrea 
de HO contos á ckíia, tendo lh» fa-
cilitado o credito o empregado ipie 
tentou suiciaur-bo. 

O chefo da referida casa, vendo-
so na impossibilidade de solver os 
seus compromissos, fugiu — pava 
Hespanha, dizem uns, para Anieri-

1, dizem outros. 
—Regressos hoje a LUbâa o sr. 

infante D. Affontio, que fóra repre-
sentar El-Rei no jubileu da rainha 

•ÍÍSteoii muii . 
abastRão capitalista,' 

<1 
-M Civilisado. 

SUR'. ÍU te TMikpo 
uo sr. José Mo Lf.ivo Boauova, ins-
pt-jtor litterario do, 3" disliioto :' 

«Scrute d» que exjiendeis cm ' 
vosso íii ieio de *A> do c-.rrente, re-" 
letivamente íi conTarencia rcàlisr.Ja 
na viiiu de Santo Amaro, no dia 14 

do faociuoraJ ¥><?*!'> ,Pc!o professor gr. Ma-
ri« ' 1 non! Ja «m th', u« Abrru Bonn», 

Br. Manoel 
Parente da Costa Lima 

—Acaba de sor sgraciu ;>:> com a 
commenda da ordí-m do CJhristo. o 
sr. dr. Hilário de Gouveia, profes-
sor da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Está justo o casamento do dis-
tineto actor Augusto Ro«a com a 
iiliia do finado vice-álniir»nte, vis-
conde de Castro Quedos. 

— O governo mandou, snte-hon-

1 
piei* iu'.' 
attesta 
sa societ., 

!*'a':to ».s' lertah so do pseudo-

• '<- - " " s im 

! 1 in T. am abs -lvidos, 
regresso da moral la n-«, 

justiça, a11"1?; » J e s o r g ; , ' 
I Volta á primitiva «elvage 

Os podek , , 
guma «e arV'H0B.do d l a u e c o u e u a l" 
da aos que T 0 , ' 1? n í ' n " r f t n t a m " vi 
prichcs ou irtv

Ettl? 
bres criancinir '"^ 
dentro du imi*. V, . . - , 

A época é de 6 

tumesTmas a i m , í , B a o l " ^ ° d e ,c° f i-
nome, a que aiS0"™ desto 

vossa al' 
cia,-. -V 

a i 
-••'KU" então y -»ferida, de-
cu re^),(.stn. qi.e lr. -,vo 

O sr. José Monteiro Boanova, ins-
_ pector lilterario do 3o distrioto, vi-

não submettem a ca-1 'itou hoiitem todas ae escolas de 
ss, ürphantm po-
e, por fim, riem so 

Ribeirão Pires. 

lbou, tem o direi 
cuspir á face dos 
oorrompidos o fel 
volta I 

(Da Cidade 

sua justa ro 

Campinat) 

O Supremo Tribunal P„ 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da du Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

so não Bcunu- Do Lbs. 3898—12—10, a Zerrener 
de (rritar, do Biilow & Comii., por materiaes for-
uptores e dos necidos ã Commissão de .Saneamen-

to do Estado; 
De Lbs. 2 871—0—4 á Companhia 

M»ch«uca e Importai,ira, pc,r ma-
teriaes foragidos h mekma oouinus 
são ; 

«tia ultima sessão, n e g o u í f d o r a ' o m ' T>
 Df- 4 Compashia Sul 

mente a crd.-a de ha' • » 1 »»» 'lo Navegação « Minoração, 
petrada pelo teiient Feíi i ir. ' '"" ' im" P 0 r t r c f l r e t t l Í 8» d l i» e«t»» 
co de Souza, deste Estado u F r a n " 1 i g U a l > e 6 X i n t i c t t ' 

L i b e r d u t í e d » 

i m p r e i 

Da Folha ria Tarde, do Rio : 
<0 valante orgam republicano, 

Legalidnd«, 'também nm titulo de> 
tes, neste teuopo...) que se publio 
eBUr/ít-B«"*«. F-Î'jmIO-»» <»1—A— AV 
tada« e «mj'iaateliadas aa4.suas offici-
nas. 

t Da Secretaria 3a Fazenda foi 
1 requisitado pele da Agricultura o 
. ueguinte adeantamento: 
j De 3:781$540, ao oificial da Sn-
1 perintendencia das Obras Publicas, 
Tito Correia de Moraes, para paga-
mento de diarias e transportes d« 
engenheiros dsquella rep«Jic4o» _ 

Fcrsro concedido« noventa diaa, 
-n . j 1 11 1« licença ao 2° tabelhão do notas 

O illustre governador d«quelle o\ ^ a Q „ ü I O d f t c o m t t r 0 . 

Estado msndon »i,nr severo inque ,d\ J t t b o H c a b ^ B r . J o B < H o m e r 
rito, para punir o auotor ou anoto l'i\,0 

re.' desta violeiioia. J 
São cllei... os iaes que se apra-' 

goam defensores da auctoridade e; da ConKtitnição. 
B6a gente I...» 

Poi. 
a pedii 

decreto de 20, foi exonerado. 

tem, p 1 {í disposição da Junta do 
Credito Publico, a importauoia, em 
ouro, para o pagamento do covpaa 
de outubro. 

—O BR. conde do Alto Mearin 
renovo:;, na Camara doa deputado«, 
a inioiativa de um projecto de 18110,1 mudança 
sobre oitineção da foro» impostos 
aos terreno« pertencentes ao con-
vento de AlmoBtér. pretende fixar 

- O calor; | t a l federal, 
Dia a dia o Boi aquece, 
O ar é peaado e morno... 
Dentro de oawt jiareco 
Que se está dentru J. \0Tno 

( t y l ^ l „retpondenle) 

H3TICI&S QFFîCÎÂES 

'lo, o sr. Antonio Ribeiro da 
! v , , i o CP70 do 20 supnlente do 

; " ^ ' f 'Vado de Jardinepolis o no-
1,1,a' f.: ' para a mean a localidade: 
subdelega , t e n f n t ( , Joaquim de Sei-

Î? 8 «upplentes, 1», José 
V íegsB M n ^ i , . ^ l i c n t o F e r r a z M 

da Guarda Nacional do (santos está va Pires.' '\ t e û e n t e A r t h n r * * 8 Ü~ 
anctorisado a concei'• r «1 i» de \ 

ao alferes da H* compa-
nhia do 7" batalhão de iníuatnria ' 
Fabid Paulino de Carvalho. 

Viegas flli]V!• ^ 

O coronel-commar binte snporicr Carvalho; : ' , Í , 

residência 
que 

ua capí 

A Alfandof» do Rio rai entregar 
Caixa do Amorti«nção 9 caisas 

contendo notas de livernos valores, 
vindas do New-ïorli. no paquete 
Oaliter. 

C o n g r e s s ! ) d o E s t a d o 

SESSÃO DF, FUSÃO REALISADA 
HONTEM 

r 

, . , , , Foram removidos. 
Foram concelidos dons mezes do p r o l n o toreu publ ics: 

licença, para tratar de sua saúde, D(1 c n m o r c a de Capão Borito do 
1,0 professor da escola do bairro do p, a r . , n a r a . n e a l B j bacharel Odilon Ri-
Passa Tres, em Tatahy. beiro, para a de Apiahy; 

• j Da comarca de Apiahy, bacharel 
a • 1 1 „ . „ „ „ „ . i , do sr 1 Foi indeferido o requerimento do , Carlos Augusto Cardoso do Mene-

LWZ Pizà *òi acc 1 amada pariTpre- d. Leonor Augusta dos Santos Cos Zes, para a de Capão Bonito de P v 

c o í g r ^ r Z T Z ^ S i - " licença, pEa sea tratamento. I ^ ^ ^ t í l ^ t 

" O «a. ANTONIO MntcADO, 1» «ecre 1 Está deferido o requerimento de officio de tabellião de notas e re^ 
tario, 16 uma índWçfto. no sentido J , ^ Lopes da Silva, professor da gotive* «nnMOS, da comarca de 

serem prorogadas n» Rossões do ' , ,3co ia da frogueaii de N. S. dos u o n N t- orreg««. ^ 
Congresso ató 31 de agosto. Remedios da Ponte do Tietê. BOUCÍ | 

O sr. ririvdfloiite n' rneia. para dar ; tando a entrega doa doonmentos | Foram concedidos sessenta dl«« de 
parecer, umn commi««ão, composta c o m jn , trniu «eu pedido de licwç* ao alferes sucie lai io do 8° 
do . «rs. Jul io de M»-quita, Paula! a p i m e n tadoria. batalhão, Lupercio Augusto Soares 
Novaes o Mollo Oliveirr.. , • de Sousa. 

O SB. JtTr.lo DK MkhqüITA, em no I I ' d » Secretaria do Interior fo-] • ^ 
mo da comniissáo, diz que esta pó- r a m concedidos trinta dia« do licen-í O Ministério da Fazouda dirigia 

m 

Rea^'riram se as anlns do grupo 
escolar Corr,nrl Kogueiri Cobra, de 
Batata»», por ser neclarada extinct i 
a epidemia do febra amarei la que 
alli grassava. 

Por decreto , l e 2 7 j f o r m „ 0 Q ã . 
rad.is: Joaquin, Enp-.rosio Leito 
Penti-ad-s a pe<b. J o ; i 0 Q d o 2 . 
supplente do smv le,. l o d e p „ . 
nahyba, - o c».,.it^() L

B
n U V ínha, 

de idêntico logar H J o â o j)aptis-
ta do Dourado. 1 * 

Nomeados, para « 
peclivanient«, os srs. 

( co de Arruda e A 
1 dos Santos. 

istit.nil-o«, res-
3'm Br»n-
o Carlo» 

Foi «prrovado o neto do Oonselho 
Superior de Instmcção Publico, de-
clarando provisórias as escolas—1» 
do sexo masculino da villa du I'i- mor para o cargo do 
tanstieirr.« ? as 2»' de anitos os te-, to da comarca de fa. 
xos da de S. Manoel do Paraíso, 

Por decreto de 211, foi 
bacharel Antonio Dias 

' Pardo. 

de dar o parecer na mesma «essão, 
«endo eeta levantada por meio ho-

pa Trancoso, 
Reaberta a sessão, ó lido o pare j Baúde. 

cer favoravsl, sendo o requerimento 
posto a votos e approvado. 

Em seguida, é lida e approvada a 
acta, sondo suspensa a seflaõo. 

ço oo praticanto da Est .tistica e do ; a 0 pn-ridonte da Camara Municipal 
Archivo, bacharel Bencdicto da La-. d e Santos o «eguinto 

afim do tratar de siu» 

Já começou em Kiel a construo 
çfto do torpedeiro Tammjn, o ultimo 
dos tr«« navios dessa elas«« enentn-
raendado» p«l" governo do mare-
chal Floriano 

requerimento do 
bacharel Alberto A. d 

Foi deferido o , 
» Godoy Vas 

ooncellos, 1° official da Secretaria 
do Interior, pedindo dons lunr.cs 
de lioença. 

> Em resposta ao vosno offioio de 1 
do corrente, em qne commnnioais 
ter es«a Camara resolvido interpflr 
protesto judicial para re«..lva ds 
«ena direitoa, vi«to qne não foram 
attendidas as suas reclamações rela-
tivas aos armazéns da Alfandega 
dessa cidade, construídos em frente 
á rua Braz Cubas, em terrenos qne 
«ffirru» pertencerem ao património 
municipal, cubo me declararmos qne 
ainda não foi tomado na devida consi-
deração o vosso cfüoio avoca tório, por-

construído« no« mesmos «» 
taíelro«, dev«ndo desenvolver a v« I 
locidsde de 33 a 24 milhas por hora. 

Turn, 
' lin 

Treço de um gallo. 
Na exposição de gallinliae, que so 

rsalison ultirnameuto em Buuian 
gham.foi vendido um palio pelo fa 
buloso preço de (oambío 
actual). Eato interessantiasímo volá-
til pertence á raça dos guvterks ver-
melho«, com o peito preto. o inspector litterario do 8" dír-

trlcto propoz ao iH .- l l i o Sapo 
Brevemente, o eiiRunlieiro George I wor do Instrneção Publica 

Gruber fará, na fazenda do barão 1 declarada« provisorias as ^uiut « . 

rito á Aí 
Visto *0ß 
f . . . . «er-

S jirji'-.J 

i 

i 

y 

K Secretaria do Intorior soliciton 
da da Fazenda 0« «eguiutns paga 
mentos: 

m ^ M U De 18151, pela verba do art. 2«, p . . . . . . 
O Tamnyn, segundo a« modifica- g 21, da lei do orçamento vigente, q,„. ,,Htj Directoria das Rendas, no 

ções mandadas proceder ultima p roveniente do serviço de remoção jnp rease deste Ministério, como so-
mente, terá mais fi a 7 metros de bxo, prestado á CommisSfto Ha-1 heruno. vuotoridado em relsçto aos 
cumprimento lyne. o Timbyra « o | r,itaria d« Brótas, sendo: a de l:OWI1>,' pr, jprios noctouais e no interessa 

a Cecilio Ernesto Tardivo « o de dessa Municipalidade, cujos direito» 
735$, a Francisno Soares de Maia;) propriedade Unto lhe mereoem 

De 14:2718250, pela verba do o o m o CR j , Dnião « dos parti ento-
rne sm o artigo o paragrapbo, pelo j r e> , trata de habilitar-se com os 
adeautamonto ao inspector sanita m e jo« c elementos indispensáveis 
rio dr. Simplício Mavigmer, aflm de p„ r t t inHtitnir um exame sério e ne-
occorror ao pagamento das despe-1 flectido, como exigo assumpto d* 
«a« feitas com a commissão sanito- j t a l l t a relovancia. í , • 
ria no Bananal, do qual deverá pres- Keno sentido, osta Directoria já 
tar contas opportuuumontc. j r t i t«rcu ctrm *>da » nrgonoto a !»• 

commendação qne havia feito ' 
fcndega de-»a oídade e, á 
ciwlareciaie' tn« qua lhe lore 
r„ei h.a, snbiriett' ri, e"t O 1 
t. , dòriiUluente elucidado, 1 

, . . „. , iui da auctcrida-le superior, a 1 

r d â r - * " -
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>MMERCIÒ DE S. P A U L 0 1 

TELEfiRAMMAS 
BEBVXÇO E S P E C I A L 

NEW-YORK, 30 

»O.OOO doen te » — Telegram-

mas procedentes de Havana annun 

ciam ser avultadíssimo o ntimero Repwbliea, uma, enviando as infor-

de soldados hespanhoaa enfermos 

HOB hospitaos de Cuba. 

Confórme os relatorios publica UOlUOnilu ua lown»«™ uuun, uiitiuuuu u puuoBQu i» ij 
dos na imprensa cubana, excede de respondeu o general Pêgo Junior. 
miuu\ - Millau ínnlnNnS OH 
20.000 o numero delles, inclusos OB 

offloiaes. 

MADRID, ao 

A i l t n a f l o c m P o r t u g a l — 

Faltaram hoje noticias de Portu-

gal, snppondo-se que o governo 

portuguez esteja flscalisando a cor-' T Í a t o 

respondencia, como lia dias fizeram • -

com relaçio ao telegrapho. Aqui se 

presume que a situação se tenha 

aggravado naquelle paiz. 

LONDRES, 90 

D e c l a r a ç S e a de a n a r c h i s -

tBS-Anarchistas ohegados de Hes 

p a n h a referem horrores e torturas 

atrozes padeoidas nas prisões daquel 

le paiz, os quaea se lhes infligiam 

aüm decoagilos a confessar crimes 

qne nfto oommetteram. 

~~ SOFIA, 30 

C a n d e m n a ç í t o —O capitão de 
«avaliaria Boitcheff, antigo addido 

do séquito do príncipe, que em ju-

nho paa»ado assassinara sua aman-
te em PhilippopoliB, e o ex prefeito 

de policia, seu oumplico nesse cri-
me, foram ambos oondemnados a 

pena de prisão perpetua. 

MILÃO, 30 

F a l l e e l m e n t o - Fallec.u hoje 

nesta cidade o eminente litterato e 

|)hilosopho italiano Giovanni Castro. 

VENEZA, 30 

C y c U n e - ü m violento cyclone 
posseu hoje sobre a cidade de Pon-

tegnaro, derribando diversas casas 
« produzindo algumas viotimnB. 

LONDRES , 30 

O s a n a r c b l s t a s ftespanhées 

— O Daily News diz que os onar 

ohistas recem-chegados da Hespa 

nha a esta capital sio sympathicos 

-pela sua maneira judiciosa de fa-

lar _ I 

BOMBAIM, 30 

A s i t n a ç S n « a r » » » ; ! « - ^ 

orudece a rebelliAo de indígenas 

tde Chitral contra o domínio in 

B» ez. 

<«s fanáticos atacaram novamento 

Mídakand, travando-se um renhido 

e sangrento combate, cujos resulta 

do» São ainda desconhecidos. . 

"SANTIAGO, 30 

« a M e T a ç k » de o p e r á r i o . 

QB operários daí nünas de Puclio-

'«Sttvos feitores -e che íes , 'P r a w B i , m l b 

toda sorte de desacatos. 

,A pàHah. seglfíii "para a 

k{im ãè " o n t ' í r 0 8 amotinados. 
VALPARAISO, 3 

. „ Ac c o c h e i r o s -
fer«*c

 cidad0 declarar 
bteiro» desw i f . iransiv 

BüENQSAI iyfes , 30 

s r p l f » 

j a n l f M t o de t » 

t e B _ O a negooiantes di£ fuinu 

param um importante manifesto, 

p t tra ser lido no mcetúng que tencio-

nam organiBar, afim'de protestarem 

contra o projecto c4ne alguns depu-

tados pretendem aposentar na Ca-

mar», estabelecendo o.monopolio do 

tabaco. 

o d r . e r t b u r ú - Aggravou-se 
hontem á noíite o estado valetudi-
nário do Uriburu, presidente da 
Bepublio 

Os meôicos, entretanto, afflrmam 

mie o «atado de s. exc. não inspira 

M C . Í » , nem prenuncia um deaen 

laoe fatal. 

Ma t l c l a a d a r e v o l u ç ã o - As 

forcas federaea de guarnição na fron-

teira do Brasil diasilveram as for-

" do exercito «blanco., de que 

commandante o dr. Cabello. 

Commandava o piquete que per-V U . n l(. .a|] líllfl. 

l i 

oontra o dr. Jul io Herrera y Obes, 

senador da Republioa, aeouBado de 

trabalhar oontra a paoificação. 

RIO, 30 

Senado—A' hora do expediente, 

foram lidas duas mensagens do dr. 

Prudente de Moraes, presidente da 

mações relativas ao oontracto oom 

o dr. José Hygino Duarte Pereira, e 

outra, enviando o processo a que 

Não houve pareceres 

— O sr. Vicente Maohado, ocou-

pando-se da mensagem do dr. Pru-

dente de Moraes, relativa ao aquar-

telamento da Guarda Nacional, do 

Rio Grande, diz que eBte aoto do s. 

exc. é um atUiuLittlo á Constituição, 

que o goveVmo contraveiu a 

todas as disposições da lei, inva 

dindo attribuições privativas do 

poder legislativo. 

local,j 

n Ô ^ e ^ ^ n t o ' d e c ^ a l l a r i a a c a m -

^ako na fronteira, proximo a Sant 

Anna. 

M a a H M t a f » * de d e w r a d o 

—Projecta-ae r e a U s a r s q u i u m m e ^ 

dr. Cabello o alferea Bue 

T e l c g r a m m j t d o «renera l 

A r t h u r O s c a r — A Noticia,desta 

capital, publica hoje um telegramma 

dirigido a sua esposa polo general Ar-

thur Oscar, oommandante das forças 

expedioionarias em operações oontra 

os fanáticos de Antonio Conselhei-

ro, no qual aquolle official dia as 

sim: «Monte Santo, 20 — Continú0 

acampado hostilisando Canudos. Por 

estes dias chega o reforço de tres 

batalhões, vindos do Rio. 

J á estão porto. Espero outros para 

oomgjetar o sitio. Aasimevito os com-

bates. Os jagunços têm perdido mui-

ta gente, e «és, também; mas todos 

os dias avançamos, e elles recúam.> 

O c a n h ã o Oanet—As «xperien-

cias hontem realisadas com o ca-

nhão Canet não foram muito bfias/ 

Hoje effeotúa se outro. 

E n t r a d a p a r a o T h e s o u r o -

A firma Veiga, Bi^ito, & C. entrou 

para o Thesouro com a quanfâa de 

27:500$000, differença de des/paclios 

falsificados pelo seu ex-caixAiroCar 

doso 

C o r r e c t o r de ronda«—Roque 

reu hoje para ser admifctido como 

correotor de fundos dal praça desta 

capital o sr? Pranciscçf, Sauven. 

T r a n s p o r t e de/ t ropas—Vai a 

Santos bUBC&r o l°/batallião de poli 

oia desse Estado / p vapor Judaia 

tuba. 

O m i n i s t r o ^ d a G u e r r a — O 

marechal MaWiado Bittonconrt, mi-

nistro da Gaforra, parte 110 dia I) 

RIO, 30 

A pa / r t l t l a d o «Ksp l rUo-

SantO' /— O sr. Joaquim Martinho, 

ministro da Induotria, ordenou o 

adiam/gnto da partida do paquete 

EspiySto-Santo para o dia 3 de agos-

to, í«,8 quatro horas da tardo, em lo-

do dia 2. 

L a b o r a t ó r i o B a c t e r l o l o g t -

ioi auctorÍBado o fornecimento, ao 

Laboratorio Baoteriologico dessa 

capitã], dos instrumentos, appare-

Ihos o reactivos disponíveis no es 

tabelecimento opngenere daqui. 

E s t r a d a de F e r r o de Ube-

y f t t s ia. t ,Ok lu i — Foram devolvi-

dos ao engenheiro da Kstraát, dp 

Ferro de Uberaba a Coxim os do-

cumentos e contas da mesma, refe-

rentes ao segundo semestre do an-

no íj rfdo afim de serem organisados 

o 

- « * -

O y n a m i í c e m p o d e r do» 

KUIIÇOS - 'rendo corrido aqui o 

boato de que os jagunços possuíam 

dynamite de que ao haviam asse 

nhoreodo no deposito da Commis-

são do Obras e Melhoramentos do 

rio 8. Francisoo, o sr. ministro da 

Industria telegraphou ao engenliei-

ro-director da Estrada de Ferro 

S. Francisco sobre o assumpto, res-

pondendo elle que as únicas caixas 

de dynamite em seu po^er, em nu-

mero de 2 6 , oontinuam sob aua 

guarda. 

P IO , 30 

C a m b i o e b o l s a 

Cambio. 

Bancário, 7 6[16 e 7 11|32 ; parti-

cular, 7 11132 e 7 13i32. 

Soberanos, 32M00. 

Café: 

Embarcaram, 18.734 sacoos. 

Vendas, 8.000 saccas. 

Preços: para os Eatados-Unidos, 

12SB00 a 12Í800 i para » Europa 

13$200 a 13S400 por 15 küos, typo 7. 

Entraram, 12.045 saooas. 

Stock, 2Õ8.655. 

SANTOS, 3(1 

M e r c a d o de eafé-Realiaaram-

se vendas de 16.000 saccas, na base 

de y$«00. 

Os oafás das aguas e mal sâoooa 

são cotados com grande reduoçl 

de preços. 

Mercado, estável. 

Entraram, 35.114 saceas. 

Desde 1», 575.108. 

Média, 19.170. 

Sahiram: para a Europa, 3Í50.921 

sacoas; para os Estados -AJnidoa, 

75.786; para o Rio, 2.367. / 

Stock, 463.U51 saooas. 

Em egual data do ann.o passado: 

entraram 22.842 aacoas/, desde Io , 

447.194; steck, 985.211. / 

M e r c a d o de canbb io— O cam-

bio bancario fechyfíi a 7 6[16 e o 

particular, a 7 3[8. f 

O mercado tevo movimento re-

gular. / 

Recebemos: 
O ultimo n/umero do Correio <la 

Europa, ediçfi/o brasileira publioada 
em Lisboa,/ juo traz na primeira 
pagina um/bello retrato de Vasco 
da Gama,/o na segunda, os de Pau-
lo da Giyfca e Pero d'Alemquer; 

O BrapUMedico, n. 28 da ooncei-
tuada revista semanal de medicina 
e oiruM'iu, do que ó director na ca-
pital yederal o dr. Azevedo Sodré 

ü r a s i l c r u c i f i c a d o 

cebemos uma gravUVa, repre-
tando bom imaginada allegoria 

'obre o Brasil. 
Numa cruz, formada por dous 

canudos,—O monopolio e A impretua 
neutra—está. crucificada a figura que 
representa o paiz; aos lados, tam-
bém oruoificado, vêem se a carestia 
e o cambio, entrelaçados por duas 
fitas, oom as insoripções: relações 
diplomáticos e recrutamento. Num 
canto do quadro, notam-se as ar-
mas portuguezas, e em tetra, as bra-
sileiras. Abraçada á cruz central 
ohora a Republioa o martyrio de 
sen infeliz filho. 

Telegromma* retidos. 
No Telegrapho Naoion»! : da pra-

ça da Republioa, para o dr. Polto, 
rua Conselheiro Chrispiniano, 37; 
de Ribeirão Preto, para o dr. José 
Alves Guimarães ; de Santos, para 
Lion Bisbeoh e José Ribeiro; de 
Pernambuoo, para Vitale; do Rio, 
para Leopoldo Mattos, Visconde de 
8. Manoel e Basilio Simão Cunha ; 
de Ceará, para o dr. Aguiar, Sé, 7; 
de Itabirp do l}íatto Dentro, para 
Laisean. 

Na Companhia Paulista : de 8a-
randy, para Ihate ; de Descalçado, 
pira Balthazar Santos; do Ribeirão 
P'-i'.t». para Frejtajj de Visconde do 
Rio Claro, para Clavita Vautuier. 

Sezione italiana 
^ e i * u n d ' O p l è a n a 

Si narra ohe interrogato un gior-
no Galileo a cho servisse la geome-
tria, rispo5c>:—Serve a misurare i 
goffi. Un filoJsgR, í eks t í f f ^eS? ; 
poco cosi: Se io iossi domandato a 
ohe servooo la etimologie, rispon 
derei che giovano qnalche volta a 
sgonfiare l'alterigia di ohi fa suonar 
alto alouni paroloni, i quali sono 
per molti l'anima délia loro vita so-
ciale, mentrecchè l'altra loro anima 
volgare, quella oioè ohe abbiamo 
iZtti, trovaei quasi ridotta a dar 
aiuto ad una vita végétale. 

Lasciando da parte la geometria 
di pjalileo oho potrebbe servire a 
misürsro i crani di certi nobili bra 
Chicefali e gli anijoli faccjali di 
poohi delinnno'niî mosonati, i quali _ „ U1IMIIUIH1, 1 qUail 
sol perchò diacendenti delia verga 

riP.A DJ AVNNNA t ' 

quali 
-w.« ver 

niagioa dl Aronne, paasano fra i 
S ^n t uo^dp l pr tollprat.j eil ora (ulu-
lati misorantonte, parmi chó calri a 
meruvigli» nel oaso dei mio argo-

-»tto arguto che si rife-
mento 11 
rUce all etimologia di certe paro-

le 
Sa 1o dnttrine dei Cristianesimo 

titolati yReoorati ohe son ludibrio 
delia «ente, o qualche volta in 
Achill» oho hanuo paura ed in Uleo-
" ' • y o h a la mettono. Se oi pare 

tifovarci oome in soguo in [ :ono 
' >io-Evo,io credo ehe per gli soer-
iati oui altro conforto non é aou 

«'Vsso fuori dei rioordo d'un trapassa-
t f i remoto piú o meno famoso,una do-
ue di etimolagia bon somminis trata 
dovrebbe essere indicatissima e gio-
vevole. 

I I Prinoipe d'Orléans, per esem-
pio, che, sia detto tra parentesi, non 
si batterá né oon nobili né oon o-
scuri, non dev' esser troppo forte 
in matéria di etimologia, pcrché se 
egli, prima di definira i vooaboli 
per quello che sono intesi, fosse 
istrntto a spiegarseli per oió che in 
se stessi signillcano, egli non riou-
serebbe di battersi con gli ufficiali 
italiuni perohé non son nobili. Avreb-
be anzi accampata altra acusa, me-
no speoiosa di quella, ai MpisM, rrtn 
iorse piú fortunata, e non wüwbbfc 
mai balbettato la parola nobile. ' 

I l ragionaniento—é superllnb av-
vertirlo—a acconeia pure aul grap-
pone di quegli axini umani, ohe a 
somiglianza del D'Orléans, si rimi-
rano dietro un blasone quando in-
tendono nasoondere alla turba le 
lunghe orecohie di oui son gratijj-
cati, per legge creditaria, dali' au-
chitá delia loro prosápia. 

La signifioazione volgare dei 
oabolo nobile èqnolla di cosa 
«tre e famosa; la sua origine 
sta in nobilù, sinoope di nosifbilii 
oioò conoíriutqfi conoqpilttfe. 

E siooome la fama può esser Inio-
na o oattiva, e si può esser cono-
Boiuti per gesta lodevoll o maf sge, 
ò chiaro ohe la parola nchíje a-
soiutta e sola no^Hebba sodipafat 
troppD nò chi se fkppropria, n& ohi 
ò spettatoro di tale nftn indébita 
appropriazione. 

Ovidio appella nobile Canaoe, < 
chi ha letto Tristixia, sa quaitf'en 
nobilíssima quella nefanda Ince 
stuosa uignora. Nobile niiama Titi 
Livio la meretrioe Ipsala Feeenfit-
nobile scortum—, che diventò poi l'e 
roina dei Baccanali di Éom*m I I ti 
tolo di nobile adultério, dà il Poeta 
di Solmona alTunione dl »Pariar 
oon Elena. Lo stesao Cicerone, OB 
servatore urnpoloso deli» proprietí 
dei vooaboli, prendendo l'argcriien-
to ben da lontano, per iefi u l i 
amara oontro M. Antonio, oui1 »vi 
il predioato di nobile, conolndjv» 
—Elena fu ai trojani oauaa diei-

ib"* ™ 

finado Francisoo de Panla. Relator, 
oar. ministro Cunha Canto; eacri 
v&o, Gonçalves. 

Capital-Partes: Firmiano Branco 
de Miranda e Bernardo Aversi. Re-
lator, o ministro Toledo; esoriv&o, 
Gonçalves. 

Amparo — Partes: Florenoio de 
Godoy Moreira Neves e Ignacio 
Pinto de Oliveir». Relator, o minis-
tro C. Canto; escrivão, Gonçalves. 

Santos—Partes: Fornando Skotz 
e B. Carmo. Relator, o ministro Ri-
beiro; escrivão, dr. Marques. 

Guaratinguetá—Partes: Fortuna-
to Soarea e Francisco Joaé de Caa 
tro. Relator, o ministro Saraiva; es-
crivão, dr. Marqnes. 

Rio Claro—Partes: dr. Eduardo 
Prado e Antonio da Costa Alves 
1'ereira. Relator, o ministro F. Al-
ves; escrivão, dr. Marques. 

L e i l õ e a 

Realisam-se, hoje, os seguin-
tes: 

De uma besta ruana, uma tordi-
Iha, unia pello de rato, uma baia e 
um bnrro côr do Pinhão, na rua 25 
de Março, em frente ao Mercado, ás 
10 horas, pelo sr. Chaves Leal. 

De importante par de espelhos de 
orystal, quadros, louças e ntènsilios 
de casa de família, optimos molha-
dos finos, conservas, armação, bal-
cão, moveis e utenailios de um ljo-
teqnim, na rua de Santft Ephlgenia, 
n. 112, As 11 e lia horas, pelo sr. 
Moreira Campos. 

Refere um telegramma de Porto 
Alegre: 

A Federação, orgam do governa-
dor Castilhos, a proposito de haver 
o sr. presidente da Republica con-
cedido uma audiência aos srs. Pres-
tes Guimarães e Laurentino Pinto, 
publioou um editorial em termos 
violentos e injurioso ao primeiro 
magistrado da União. 

Diz quo o governador Castilhos 
está se preparando para reprimir 
oom mão de ferro a primeira tenta-
tiva que surgir oontra a ordem pu-
blioa no Rio-Grande, parta de quem 
partir.» 

PELO NOSSO ESTADO 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

A Capital Federal, de Arthur Aie-
vedo, levou hontem e ante-hontera 
áquelle theatro grande ooncorren-
oia, o que não é para admirar, viata 
como, além de aer bem escripta a 
peça do oonlieoido comediographo, 
o Leonardo, o Colás e o França 
adubam todas aa noites de novas 
pilhérias. 

Como dissémoa, faz o travesti de 
Juquinha a ara. Olívia, que, se es 
tá longe de, no papel, egualar-se á 
ara. Adelaide Lacerda, nos apresen 
tou, entretanto, um rapazola bas 
tanto aoceitavel. 

A sra. Murcellina não esteve a 
gosto nas suas partes, devido, tal-
vez, á emoção da estréa. 

Castro, que 

Parecia-nos que a illustre oom-
missão, empenhada oomo está, em 
apresentar um trabalho serio t 
consoienoioso, deveria proporoio 
nar o meio de diacuaaio » todas as 
elasaea industriaea, muito principal 
mente áquellas que não tiveram a 
honra de ter um representante na 
referida commissão ou nas aub-oom 
missões.» 

pela primeira 
representou o papel de 

vez 
_ . e Duquinha, 

portou-se oorreotamente, dando no 
va interpretação á scena em oasa 
de Lola. 

—Hoje, a oitava representação 
da mesma peça, o que quer dizer 
a oitava enohente que logra a om 
preza. 

—Sabemos que se aotivam OB 
preparos para a montagem do Tim 
tim, que, provavelmente, Bubirá á 
scena depois de amanhã. 

"•»o» c o n c e r t o s 
Sabemos, o annunoiamol-o oom 

prazer, que algumas Benhoras desta 
capital resolveram não voltar aoa 
concertos o aaráus, do ohapéo, pre-
forindo a mantilha, qno é mais ele-
gante, mais distincta o monos su-
jeita ás inconstancias da moda. 

Bravo o bravo, gentilissimas pa-
trícias I Muito estimamos vel as 
assim, no primeiro concerto, porque 
tioarois ainda mais bellas oom as 
mantilhas, ou com os capotes. 

Paro terminar: 
Um velho rábula do interior, afa-

mado falador seoular, chegou hon-
tem a S. Paulo e hontem mesmo 
foi ao Polytheama. 

—Em que altura estamos? per-

•antoa 
Consta aos nossos oollegas do 

Diário que a conceituada flrma Flo-
. _ riano Fê^rp-r^ 4 Irmãos, daquéll» 

oidio, tu alia repubblioa r,ostri, ao. praça, vai requerer dispensa da mo-
portaat; guerra, peate e ogni ml'ratoria que lhe foi concedida ha 
lannó.' tempo peli 

Ora se Ia nobilitá di Enrioo d'Or. 
léanB ó da intenderei in questi sen 
si, me ne compiaooio per il Prinoi-
pe, perohé i padrini dei General* 
Alberione, appena udranco junsj 
spiegazione oosi fátta dei' titoli no- hontem qi 
biiiari ohe lo nobilitano, lasoeran- que, tende 

tempo pelos seus credores. 
—Chegaram alli ante hontem 20 

retolvers Nagant, eom a respsotrvá 
munição, para as patrulhas da ca-
vallar-a local. 

—Franoiaoa Rodrigues foi ante-
[Ueixar-se na policia de 
lo mandado vender umas 

no in paoe lui e tutti i nobili del- jóias por Dolores Viusa, esta se re 
l'universo. ousou a fazer lhe o paga-

D'altra parte, se la nobiltá dei men fo 
titolati é Bimilea que',la di Anto- —flndava-se, â 1 hora da tarde de 

jui ( nobili nppartsnir ' 

1'ilota, il signore ed il «an», 6 P°™ 
valse la gran mansima che tuttl 
uomini sono uguali fra loto pprché 
tutti han di comune l'umanitá, ine 
stimabile qualifica oho li ecoelle 
sugli altri esseri dei oreato e ad essa 
nessunaltra é snperiore. Se invauo 
la sociologia dioe »1 WRildo che 
1'orgogllo delia riooliezza e dei san-
gue deve Boffrire in sant» pace la 
sublime flerezza delVindUBtria e 
dei mérito. Se un'alleanza tr» l'in-

• __ .-««Há tra 1'ardimen-venzione o «w..: , " " 
to ed il ritegno, fra il linguaggio 
degü pp l e jl djzionario degli uomi 
ni non ha potuto conchiuderla la 
moderna oiviltá. Se tuttayia o'é oU 
vanta il lustro dei suoi natali e SI 
adotta a soffrire poi il maggiore d*í 
dolori, ricordarsi ciné dei tempo fe-
Jieje frelfa misoria. Bp la leggerezza 
di taluni, che Bon hanm (ir alma 
un bririolin di sele, vuole cjié _c'im 
battessimo ancora e oosi di fre 
quente in Alesaandri senza oonqui-
ste, in Napoleoni senga gloria, in 

1*13, e come 1 
guarra, peato e ogai mi l anno, e li 
loro donne sono nobili oome Ca 
nao» ed Tpeala Fecenia, non pi 
allora Catone o flaçellatpjo di bl) 

o...,., )....u uv.ulu ai nappo dfi-
gl'imbecilli, e fin da ora promette 
di togliermi il Cappello, auzi dqÊ 
cappelli, sempre ohe un nobile a 
capitcrá fra i piedi... 

G . NKSI 

Forja publica. 
E' liojo superior do dia o capl 

tão Sebastião Pereira da Silva; 
2° batalhão dará a guarnição da, 

ã»âfes0&5r3fsVriTĉ/roOÍrac.ee
8iiS«5L 

o serviço do coatumo ; de prompti 
<lão, a banda de musica do Coipc 
de bombeiroa, que tocará no jar 
aim do Palacio ; a do regimento to 
cará na parada. 

Uniforme : para os offloiaes, o 3° 
para as praças, o 4 o . 

Está gravemente enfermo o dr 
Alberto Sarmento, deputado «sta 
dual. 

E 

iútuias Vulladão, 

i , agi, medico assistente o 
4»^* v . l i . J s » 

dr. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
PIBTBinUIÇÕKfl DK HONTEM 

Recurso crime 
Jundiahy—Partes: Luiz Bergami-j 

ni o Agostinho de Sonza Paol ino 
Relator, o ministro Dele»'',, em 
substituição; escrivfto. GonçaWea. 

Habeat-corpus 
Bariri—Paciente, Joaquim Fran 

cisco Faustino. Relator, o ministro 
P. Lima; escrivão, Gonçalves. 

Aggravi* 
Oasa Bruno* — Partes: Antonio 

Mianoho 6 dr. Amori20 Teixeira 
Mendes. Relator, o ministro C. Can-
to esorivão, Gonçalves, 

Amparo—Paftea: Francisco Emi-
lio de Cft^ipoa e sua mulher e Pau-
lino Xavier da Silva e sua mulher. 
Relator, o ministro Toledo; esorivão, 
Gonçalves. 

Rio-Claro—Partes: Joaquim An 
tonio de Góea e d. Luiza Barreto 
F.ÍY»Mi. Relator, o ministro 
eacrivfto, Oonçalve». 

fapellaftyI civfift 
Mogy-mirim. — Partes : Anto] 

Pereira Garoia e Salvador T«r 
ro; reíítór, o míniatro F. Alvea! 
crivão, dr. Marques. 

Capital—Partea ; A Cusa Han 
ria Robertson <v. O. e Messias 
ves. Relator, o ministro Arruda j 
orivão, dr. Marques. 

Santa Antonio da Caoheejr» 
tea: o jui», offleio, e o espolio 

hontem, o prazo para o reoebimento 
das propostas, na seoretaria da In-
tendência, para a construcção d-
meroado. 

«»Pector - ' „c ia i do José 
Menino f r » u a a > uante-houtem, o ita-
Ulino P i n g o s de Paula, que, mu-
nido de dous baralhos, eBtava illu-
diudo o publico com a sorto de 
oartomancia. 

C a m p i n a s 
Esteve muito animado o concer-

to que um grupo de amadores deu 
no Salão Con .-ordia em beneficio 
da Escola Allemã daquella cidade. 

No conoerto que o distincto te-
ner GasDar >í— .iTr.«„tr, l 
lisar amanhã no Club Campineiro, 
será auxiliado pela senhora d. Rita 
de Lemoa e cantará tre hos das 
operas Salvador Rosa, Schiavo e Ma-
ria Tudor. 

—Foram despronunoiados os dous 
presos que ha dias tentaraw pas-
sar o conto a um vendedor ambu-
lante. 

R U - C l a r o 

Q Diário, sob o titulo Aposta fa-
tal, oonta que, numa venda de Morro 
Grande, daquelle município, dous 
trabalhadores de uma fazenda a " ; 
próxima, beberam, por apoa»^ nm*a 

grande porção de »ga» : j e n t e ' e f e r . 
net vindo um dei';oB a f t t U e o e r i m . 
mediatament» 

— ^1'ompanhado de ana família, 
«e^ j iu ante-hontam para a Italia o 
ar. Victorino Qiovannini, antigo 
proprietário do Hotel da Estação. 

— Após dolorosos sofl'rimentos, 
falleoeu alli um filhinho do ar. Ar-
thur Guimarães 

B r a g a * « * 

Apresentou-se n o inspector poli-
oial do bairro da Mãe dos 
o preto l u t as Augusto, w dos as-
«aasino* <*t Candido Diaa. 

—Effootuou-se na 5« feira o con-
Borcio do ar. Joaé Benedicto Pi-
nheiro de Vaaoonoellos oom a ara. 
d. Julita Leonor, filha do oapitão 
Joaé Manoel de Vasconoellos, ser-
vindo de padrinhos oa srs. cap. In-

?íí> Oavalowitl. 

guntou ao pôrtoiro, porque é ttifíu-
fr.MVel que )á não ohego para o co-
moço. 

—Já se representon um acto, 
respondou o porteiro. 

—Ah ! exclamou o rábula. E, fe-
ohando um olho em signal de re-
flexão e oom uma voz tonitruante, 
de modo a ser ouvido poor toda a 
gente:—E qual dos aotos ? 

Camara Eoclesiastica. 
Foram conoedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Ephitjenia, a favor de Abra-

mo Giorvennetti e Eugenia Carlotti. 
S(, a favor de Antonio Maroorelli 

e Chr;stino Perigini. 

Bwda da Matta, a favor de Anto-
nio Joaé do Carmo e Maria José 

Santa Cruz do Bio Pardo, a favor de 
José Bernardino de Son«a e Maria 
Franoiso» J é s T 1 ( ; 

'.Zpucahy. o- favor de Antonio Ja 
cintho da Silva Sobrinho a Maria 
Marcellina da Silva; 

Santos, a favor de Joaquim Au-
guBto da Costa e Elisa Gonçalves 
dos Santos; 

Campo Largo da Atibaia, a favor 
de Antonio Domingoa Franco e 
Felisbina Maria da Conceição. 

—Provisão de fabriqueiro da Ca-
pella daa Perdizes, filial á matriz de 
Santa Ceoilia, a favor de José An-
tunes de Carvalho. 

—Foi consedido um mez de li 
oença ao padre João Macário Mon-
teiro, vijario de Guaratinguetá nk-
r» se ausentar ao nu* paroohia, À-
cando esta aob a regeneia do ***mo. 
monsenhor João Filippo. 

M a c i a C u r u p a i t y 

Esoreve ao Jornal o sr. coronel J. 
S. de A. Pimentel: 

< Acndindo ao convite generoso 
que fez o Jornal do Commercio em 
sua vária de 28 do oorrente, declaro 
que a nossa heroina Maria Franois-
oa da Conceição reside na rua da 
America, n. 176. 

Como complemento ao quo a im-
prensa já tem publicado a respei-
to delia, oonvém acoresoentar o se-
guinte : 

O marido da nossa sympathica 
Maria Curupaity, morto no oomba-
te de 3 de sotembro de 1866, em 
Curuzú, chamava se SoUdonio Alves 
de Freitas, cabo de esquadra do 13° 
batalhão de infantaria do linha, e 
estava ontão addido ao corpo de 
pontoneiros do 2° corpo do exeroito 
em operações no Paraguay. > 

N o t a a p o l i c i a e a 

Os gatunos penetraram honte m 

na resideneia do sr. Martiniano .T,0Há 

Soares, á rua do Aronoho, ^ j ) 
snbtrahindo grande qnanti'!/,de dê 
roupa, uma machina costura 
um casaco do oasen)i:a p a r a senho-
ra, um par de br-,n0Os de ouro, um 
brocho, também de ouro, diversos 
objectos dq n s 0 domestico e 30$ em 
dinheiro. 

O ar. Soares, de regrer.so do in 
tenor do Estado, onde esteve al-
guns dias, só á noitinha foi que deu 
"jela falta dos objectou menoionn 
los, indo dalti communfcar o ocoer-

rido á policia, quo tomou as provi-
denoias neoesaarias para descobrir 
os gatunos. 
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0 marcado cubUl da aou* p r i í . ' I 
hoDtaai, lacando oa buioa a t t/tPz ^ I 
alo, a maamft Ux.v 1 1 

A tabeU» lo Tiondoa fnl ado I A/le . i , 
do Állomlofol a da t l/í a t l/li, " 

0 moTlmooto daraato o dia foi M . l t l • 
regular, (odiando o marcado, a J 5/111**I 

la llbraa foram Taadldaa a ajleoo I 
cotavUo a HSm» •. ' '•«« , I 

TabaUa lornaclda pala Camara Bymi..,, 
jnaioraa: ««'eal I 
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Corraloraa 
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NOTa York . . . . 
Bobaranoa, I3tc«u 
Sendo oa aatremoe: 
Contra baaqaairoa, 7 t/la a f f r/f 
Contra a catsa matria, I vla « 
Particular, Tl/8. 

•o aia 

» V, 
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d 
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»II«. 

Telegrammaa raoabldoa aa F 

Bancario, T 6/11. 
Particular, 1 S/S. 

Baacario, 7 S/l' , j j j 
Partcular 1 ̂  ,'7 
Focba a u . ^ ^ ^ . 

a» 8AMTC a 

?'jcarlo, 7 S/lí. 
/articular, 7 :i>. 
Mercado, paralyiado. 

Aa meamaa Uxaa. 

lo i " 

« t 

» 1/11 

Mercado lam, altar acto. 
PRAÇA no COI4MKRr,o 

laapactor do maa, ar. Smillo Vlcart 
MBBCADO .01 C/ 

Telegrammaa raeabldca 0 
mardo : 

»1/5 i. 

« 1/8». 

O dr. Mesquita medicou hontem 
o jardineiro portuguez Antonio Bo-
driguos, que, ás 8 horas da noite, 
foi ferido levemente por nma vaooa, 
na ooxa esquerda. 

m 

Por estarem em lnota corporal no 
mercado da m a 35 do Março, foram 
presas hontem as italianos Francisca 
Borgaai e Magdalena PBgani. 

a 

Foi preso o gatuno Joaquim Gou-
veia, por ter furtado uma capa for-
rada de sêda na casa da rua da Es- •> 
perança, n. 18. 

• 

Com guia do dr. 3." dolegado, fo' 
hontem reoolhido á Santa Casa a i 
digente Laura Ferraz. i 

•ntraram 1J.IH,1 
Bmbaroaram IK.7a4. 
Vendaram aa s.iKJa 
Praoo, lltsoo. 
Mercado, frouxo. 

P'«?a íoCw. I 

Sil, 31 

0 marcado abria orai p ocBr « , , „ ) „ 
Contam-aa yendaa na b aae I . oi( 1 r V 
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Traiuaoçftee affectum t o s U ] I , ( A n 4 , j , . 
li» acçdea do B. Uni' ,„ , »„a 1 

13 acçfta. da C. Mo Î f.. acçôaa 
H lattraa hyp. do 
«I acvlea da C. M 
A' bora official 

so ac«ftaa <a C. 
SO » » » 

/yana Int.. a 110« 
a. C. Real, a n-t 

ogyana Int., 33V* 
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porc° if**48' diversos 
«liana, peças de 

Deixou »quelia cid». ,1, TOEI 
tino * B. José do Bio P» lo, 
de Vai fixar reaidenoia, 
Junior, 

—Foi oondomr,»^» » 
prisco trabalho o • 
i íauwelU, aoeneado d. 
j e assassinato na pessoa <> \ 
nio de Paiva Vidual e L.'-. 
n* do ftlbo deste. 

Defendeu-o o ar, João Motu, 
appellou da sentença, 

ar Fer te? 

15 «íoos do 
CaJou 

U-.tsHva 

FOLHETIM 

o Cr iow 4e R«chelaille 
X a v i e r d e M o n W Í P l n 

PRIMEIBA PABTB 

O A S S A S S Í N I O 

xxxv 
^uspeitas 

T»A«da esta momento náo de 
rnd.as.^.ob.erv.ndo com 

Í X o cuidado, d i . • noite, tudo 

° l ^ r » t n t a , pres -utadora e 
nad» me p»ssará desperc ebido. Çon 
fteooinpletamente em mini, >r. do> 

^ L o remedio será preparado />em 
_ «ntervençio de outra pessoa, af-
à L o £ o lhe »o«1 ministrado por 

próprias mios, guardando de-
S S T T g a W a e o copo de modo 

conhecer ae alguém lhe 

Seguirei as indicações que aca-
dVouvlr , sem diBorepaucia al-

ü i mrilancia «erá aempre maior, 
|# qualquer peaaoa se appro 
• 4U«ra oondessa, tom exoe 

1 

] no a t e r r a i , Jova acaso a suspeita 

^ *t<S ao sr. barão y 
' A medico eecudou-se 4* »ovo na 

mesma gt , . ^ gopdessa • 
respondera á cn.. * 
observou : 

—Nio accuso nem suspeito de 
pessoa alguma; desejo opena» des-
cobrir o assassino. 

—Mas, insiatiu Perine, o sr. bário 
vai tornar-se em poucas horas ma-
rido da minha boa ama, e como 
poaao eu auspeitar dolle, vigial-o ? 

—Não desconfio do pessoa alguma. 
Já o disso por mais de nma vez. 

O doutor üoou silencioso por al-
gum tempo e depois oontinuou: 

—'tenho que fazer-lhe mais uma 
reconimendaçío. 

—Eitou 4b suas ordens. 
—Quando dér CO oopo de reme-

dio á doente, oomo poderá Ur a 
certeza de que não está envenena 
do? ; 

—Náo posso decerto oonhooer se-
melhante cousa. Que fazer'/ 

a l i a n ç a m»n da garrafa, enoho o 
copo e antes de o dar á doente pro-
oede ílo seguinte modo. Numa 00 
lher du topa deita uma pequena 
quantidade, põe sobre » lingua al-
gumas gottas e observ» »e a senae-
çáo é egual á do remedio daa on-
troa garraf adas. Dtve também repa-
rar na oõr do liquido, numa on 
noutra oiroumataneia que lhe cha-
me a attençfto. O aaaassino poderia 

<iaer momento 
veneno, 

me a attençao. u assaami» 
aproveitar-se de qualquer 
t deitar na garrafa o vene 

I —Mas nfto conhece a natureza do 
venenó, «*• doutor ? 

—Tenho alguns dados para «ua-

Seitar da natureza delle. Ha oito 
ias que os symptomas da doença 

nmdaram, e creio que o miser»*"' 
lha tem propinado c - , 6 a b a ^ 

••riolíinína. ' 

—Meu Deua í Meu Deus i exola 
meu Perino, não sei o que sinto na 
cabeça... eu endondeço. 

— Endoudecer, obaervou o doutor, 
quando deve tor oorageml Se ama a 
condessa, se a quer salvar, vença a 
aua dôr, adquira sangue frio e arme-
se de paoienoia. Deve sacrificar-se 
em favor daquella que lhe den a 
felicidade... 

—Peroo-me em oonjeeturas, sr. 
doutor, e aa minhas duvida* serio 
oonatantea. O meu espirito está 
atribulado apesar dos meua esforços 
para me tranquilliaar. O calor pican-
te que o ar. doutor me dinae pode 
ria apparecer qo remedio, creio 
tel-o aontido já por muitas vozes. 

—N&o ae afflija ; ha um meio so 
guro de verificar a realidade de 

íalquer suspeita. 
—Desejo conlfooel-o, 
O dr. Perrin procurot) ontre oa 

fruoos do laboratório aquelle de que 
oareoia, o, apresentando o á criada 
ajuntou : 

o.Leia oa nomeaqua estio eacri-
ptoa no rotulo desta /rasco, 

—Acido Mitrico, pronanciou dia-
tinotamente Parina. \ 

—E' um bom reagente para veri-
floar • presença d» atrichnina. 

que qnel —Nfto comprehendo o 
dizer. 

—Eu me explioo por outros 
moa, maa nio ae trata agora 
terpretar a oauaa, h«-' . _ « u 

. oonhecer 
enslto, 

Qnando qualquer liquido lho 16 
auspeitO) deite num oopo nma ou 
duas colheres desse liquido e rJ 
mas gotas deste reagente. 
conteúdo do copo tomar a cAr.j 
sangue, a exiatencia da atric 
eatá provada; ae n io houver d 
rença alguma na oõr, n io ha 
receiar do tal veneno. 

—Côr de sangue I murmurou 
rine, qne nio poude deixar de m 
trar reoeio. Será iaaao effeito 
bruxaria 1 

—Nio, i o qne a obaervaçio 
estudo tóm ensinado aoa hom 
da aoiencia, respondeu o doutor, 1 j " * 
do involuntariamente da innooeP?" 
oredulidade da mulher de Joio 

Fabricas d e c h a p ê o s 
Agora, que os industries iíe oV 

pelaria desta capital tratam 
rigir, como já noticiámos, um re' di 
rio ao sr. ministro da Fazen-" iato-
zendo notar a s. exo. a i*y aa, fa-
vaçâo de Impostos v i r y . '"sta ele-
que a oommissõo ine ^ -"«iros com 
v«r Sb tarifas 'ia Al^w -f>ida de re-
a materia prima .3» jdega tributou 
tria, -».Jfora sftc-, r mesma indus-
as seguintes \\iit juito opportunas 
bricantea fji» e' ,aa- que alguns fa 
Jornal. uapóos dirigiram ao 

• Prcüuao' 
notipia o J a nnoza de lectifioar a 
<Ja tra Sri' -ae> a proposito da revisão 
do aJ- , a ' d e " acerca da presença 
no ' <fu,n8 industriaes do chapelaria 
c , -ocal em que trabalha a respe-

-iva commisafto. 
E ' oerto que alli estivemoa para 

proteatar oontra a elevação do im-
posto sobro pellos para chapdoa 

kilo 111 »o passo que ae%|« em re-
duzir a taxa dos diamante, e ouro 
em obrai I I ; 6 certo também que 
não pudemoa lavar a efifeito o noa 
ao proteato porque noa hauauioa 
demorado alli cêrea de 1 lrâ hora e 
tratando-se de outraa melí-S-i--' 
que tinham eeua represar! -"f0™»*" 
commisafto, pareoeu-iw^ 8 na 
OUBSÍVO ao prol»-''''.-0'' » dis-

Z-. Á J I W ™ teria-
'^«.-oooalíây de tratar da esDeS« 
razio porque nos retirámos; , 
noticia, porém, exarada hoje no "-.o 

» n . T 0 e i t U * d o - , pode." 
moa floar «so ariçp-0|0 e' leVantando 
o n o ^ ^ o K ç ' « , , „ fazemos também 

b argumento capcioso sobra 
•' (• . nrens de chapóos do Rio Grau 
('.! IH Sul e Aoeroa do tal <y,i«-0, 
»11» a- tez, sobre prejuiz.Q ft i^e 
ri»?««» fabricado, qtt* * +260 por 
' l- j.j ireJfeitoi* ' reduzido a 
totu , íitapS' elevatOo do imposto 
tanto., f -•> importado 111 Argu-
• ' I O j p p o r t u n a m e n t e diaou 

... e moatraremoB as auaa pro-

A' ordem do ar. Gastão dr i-.,, .. 
da, ü." snbàulcgado do S í j í,0.1 

foi presa hontem a pr' , d ' 
Magdalena, qne ha dias j l a M l > r , a 

casa do sr. Domingos 7 ,' .'"° , ,bt>" da 
onde estava empre ? ? B r a z . 
objectos de 
ohrystoflo etc. 

Foram oppreh ...j, , 
objectos que a „„ ' , ' i ,B muitos dos 
enoontrou e-j, ° e f ' j r idade polioial 
sendQ restitr.i j „ , ' oder i a mesma, 

j ao seu seu dono. 

O capitar * 
«U» Cambr ' Roolia, 1» aubdelegado 
aartifuy .ojr, wnilo dennnoia de quo 
versatí -ar&o de Iguapé havia di 
gKar casas Buspeitas de terem 

dados objectos furtados, ecom-
r uhado da algnmas praças, se di-

igin, ás 7 horas da manhft de hon-
tem, para alli, e daa casas na. .'J e fj 
apprehendeu 5 caixas com grande 
quantidade de rotuloB para diversas 
bebidas, como champagne Cliquot, 
oognao e fernet, chapas, clichés, ro 
tnlos. etc. 

Numa das casas visitadas, aquel-
la anotoridade encontrou o hespa-
nhol Antonio Garcia, que, por n>" 
ter sabido explicar a «>*-
dos objeotos (tppri>v __ 1 . . jVen 'enoia 

- " » 
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«N.» _ 
<•• 31-1 
— US| 
— 1 0 1 , 
- Si» 

III» 

»»"» seil 

JIM» 
H» 

15o* 10u» 

vado ao DOS to Voliol!? f o i l e" 
onde se abriu 1 8 t r Í 0 t° ' 

Ferraz, ßo «Jelogado sen . J s t o 

José Antonio Vioira?c o dr 
de Barros, medico. Xavier 

c o m m e r c i o 

Àéffm 
/ta, Ooaamareio IiduMa . . 
4 B. Paulo 
% Credito Baal « lyp. . . 
^ » uw " a/ 
> Blbalrfo Filio. 
» Unllo B. Pan.o. . , , 
'» Mercantil Baux, . , , 
>• Lafradaraa 
» Bantoa 
» Conatructor. . . 
> tlnllo do 9. Carloe Itt 
m » » » » c 
* lad. Araparanaa , 

Coma • Peolleta aul. . . 
» Com ei-dlrldeudo. . . 

do la iem#*fr» _ 
. » tf 10 /. 
» Moa vana IlU . . . . aar.» 
, If 40 a/. . , j 0 5 j 
a , Int 
> llacbar ' « « . . . , 
• ValirlI 1 »"Ultaoa . , 
» Taler non.'M. » t , 
a buptoa . • • i . 
a Progradlor . . . . 
> Vlaçlo Pau. Ma. . , 
> Argoa Paillai a . , . 
p Agua a Lua. a . 1 
a Drofaa . . 
• Antarctica . , 
• Mao Hardy 
a BtupakoC . . 
a amm am campm.w.. 
a a a a. PauW f , 
a Prontlo Paullata , , 
a Marc, a Indoetrla'. 
a Commercial Panllttir 
a Norte da B. Paulo , 

Litro» lipoAacarlaa 
laaeo de Cradlto Baal . . . 

• Oallo 
,11 fur,, 

Oomp. VelboramauMM.... — 
a vlaçlo Paullata . . , ant 
a a. t. BrafanUna . , , <*' 
a 1 C Lorena , 
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TabaUaa aaiada. bo,,^,. 
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Parla 
Bambarco . „ , 
Italia 
Portaaal. 
Heepanha , . 
Bayroat» íTurqal al. ! 
MontaMdlo . . . , 
Baenoa-Alree . , , 

Bobaranoa, :i2$w«i. 

solo aauwou » o. 
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1.I1 
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iao 
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1.(43 
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t s/i a 
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1.1:15 
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ne o 

nte 
v . v u u u u m * un wuiuer uo joao . -,— 
aier, apesar da terrível situaçio 
em que ae aoliava. ' * m 

Perine guardou o frasoo nob< 
do veatido, observando : 

— Não o largarei um instante 
logo que tenha a menor anime 
faço o que o sr. doutor aoaba 
me ensinar. 

Saiamoa daqui, diaae o medi 
vamoB ter oom a ara, condeaaa, 

hoje a celebração do caaamento o 
o bário de Stríny? 

-Uealisa so aómente o oasame 
oivil. 

A anotoridade oivil « u testei' 
n h u vêm ao owtello, 

lap 

lita, 
de 

00, 
E ' 

—Qual é a hcr» -
""é. ' ; tre- " - aoaMana 
— " aa tarde, creio e i 

.iveooio que a oerimt oaso 
abalo no animo da oondeaua, )JI 1 m 
do aer lhe funeata. 

E', porém, difâoil, senic -npí 
•el, fazer qualquer tentativa pari 
evitar ou para o attenuar. 

Serão também inúteis 00. otí 
ou aviaoa, e, por iaao, devo u ' .r 
var-me na eapectativa. Voa vi U i 
nm doente a algumas légua 1 d -. iin, 
e voltarei depola daa trea ho.us 

Neate meio tempo, portnn'». « 
vigiar oom attençio, obaerv».- b n 
e eatar ao pé da doente aempre, » 
fôr poaaivel. 

A rida da oondessa eatá iü a 
ana reaponaabilidade, Perine Toda 
• vigilanoia aerá pouoa. 

—Confie plenamente em m r 
doutor; serei para a minha boa • • a 
o qne seria para minha filha. 

. X X X V J 

Q lino perdido 

A condoaaa de Kéroual havia ->v 
periment»do aenaiveia melhorai <t 
qne attribnia ao oopo do 
que a dr. lhe déra. Julgou elle 
uso oonveniente dar lhe egual 
an tea de ae retirar do oaatello, j . r 
orevendo a meama appU,iação. " 
aaguida, dias* á oondaaa» que 
era indiapenaavel ir vir algtina 
doentes, e qne, feitu as anaa rlai 
taa, voltaria ao oaatello para wl M 
H M melhor»» oontinuavam, 

•íor , sempre bem reoebido, ca-
ro 1'' 1 *)r, obaervou Léonia, com 
»g-adaí -y sorriao. Quero aviaal-o de 
•iun de iioje em daante serei baro-
n«ra ir Strény. N io ae eaqneça, oa 
o '!<>>• tor, de que n io me encon-

o I trurá udessa de Kéroual. 
i" 1 1 "rrin ouviu oom attençio 
|' >' " 1 ta da condeaaa, inclinou ae 

. 1 if imiio,.mente e aahiu do quarto. 
r 1. 'acompanhou o até ao pata-

n n.^efior daa escadas, aftm de 
• »« nltímaa lnatrnoçfl««, qne 

por vtntnra lhe quiaeaae dar. 
h seeeaaaria toda a vWlanoia 

onMvvcJheo medico, e lembre aé 
bem d « f oommendaçõea que lhe 
j ^ Wafc maia tenho que^pedi , 

Inus Piirriu retirou ae, ohamou 
' l : 1 ' 1 " 1 U ê trazer O 0av.Uo 

r ""Saindo pela avenida 
*poia de ter rodeado o 

r 0 . o h l 1 0 e*'*T» oober 

^ ' » v i « ! ervi 

J "3Í rado. 
O Vf»ie 10 I 

Msea 

. ,. „ aaaa 

«ovimuno HAB' 

VA»»« > 1 I"° 

I 
•I tienova a oao ' ' Juita**' 
A Portoa do Nor- d ' J— 
1 LlrerpooL " , •« 'Ifoiu 
1 Portoi f dofrt* 
2 Hamb —' Norte, Alogoat 
2 Bw orgo a etc. Hanta, 
I V tdaaaa a eae., torMUr, 
I alparalao 0 eic., Ori„a 
. Liverpool o eae., OfMmnu 
8 Sau toe, Mumtmdio. 
4 Bio da Prata, U Plata 
5 Bantoa, Manilla 

10 Bantoa, San Bottaria 
II Bantoa, JUo t, JmnMn. 

" H a m b a r r r * ' " ' -
si New-York a «T //„ /»»'• 
SI New-OrlaAaa, tom 
31 Uamburiro e e»c ' . 
11 Portoa <fo 8nl. It.,,** 
31 Trloata a Plam-/£"™ 
31 Victoria a aao \ k> 
II Macau e J ? ' .ZT" ' 
1 Bantoa, lu» , A 
I Bio da Pral . 
1 Mootertdir Ï i T " ? " 
I Portoa do u* , 1 , Ha""> 

r, Cararallaa a aac M. " 
a BarcaL uen. . 

•asfrj 

'l^iunta 

lula 

irdadoira ma 

Interpre 

doa a chorarão 00« T, 
gua. 

O doutor en gar . 
tou mal oa aymi- ' -""«rpre-
talvezl N io or.r - ' T " , d » doença, 
tia e recorra flP«hende a moles-

Sara expH«, p o r l s"°. a cliimeraa 
[aa se o a L S d a m o r t « ' 

ae ha »"1 ,„d?n to r n 4 ° está illudido, 

nt'.rtlT? penaamento I Dar a 
™ j r } e á ara. oondeasa a *>t» .„ lü 
de bondade, pormeioVe S m V e n í 
no deiUdo no remedio, ia occult^ 
° ^ n t i r r e d Í U ç & ° ' cariando ^ 
« ! 5 i í ® procurando illndir o 

È Ê S S i s y s j s 

Perine aohava a® 
pressionada e ad 
«r-ae, ao termirar 

vivamente im-
peaaou em i*ti-

o animal 

£ » 

uuafvr-
temno, frio. Perine, Qae hoVri^l » « » Ä v i 

Ara «Val i emquantó S l o Ä " n v t d ^ de 
" - t o r q„a ae afaa ffhit» 

pergunUa q„ . X » . ^ 
Un3o nó . 2 , phamnSf. 
deaoonflança I N io n Z m T 
d» algum» a «ate r « p , i u T n", .^Ovi 
Denal meu Den. I teSde ' • » • » 
mim, e, a . 0 u^i™ de 
oom que en o poaaa í»zei 
a W m . u En-
aer aoouaado un- i » „ B n r o iPVa nio 

T o 00 dr. e < W frÄÄä; 

» Hêae^no / w». 

murmurava ella 
' i o medioo que aa au-

erê num envenena-
or mala qne faça, n io 

H' r em tal auev.raeio 
" m a ar», oondeasa 

intereaie na aua 

deixamoa deaoripto 0 "«»o logo . jne 
inclinada para o r , T i n h » » oab eça 
tracção era conmlf » t o ' ® a B U" a l s ' 
guna instantes. , t a n o flm de al-

•«nao, e'efu ^ h t o r üon ae mai» In-
eacadaa, peneati- m d c Pa t»m»r «las 
Ao entrar a p,j, í* " v««»n>»ame nte. 
marido q U e , o , ' »PP»receu Ih ,e o 
do^so delia. "«nou, approxii tan-

pas« 0 . 0 e£ ' ^ « ' , ' " a deaflgurad, j, o» 
perturba^. r*< ' i l U n t «» e a rí*U 

Perina jni , 
tinha V,ebid ^ * J a t »•» mugido 
y « ' d e p o ) ^ ^ m " » P * U pri ini ira 

e desempenhava no 01 .a-

J o i o - . * q o » m e p r o m e t t o m a 
' P®rgnnt í u l h . C ™ m 

— , « 

logar 
teDo. 

•nocedaui- «ineceate do qg # 

^ E-nbriagado eu, r . p . U a J o i 

faça mal) o e ü e r e l 1 9 modo qne a 

nmapingi 1 

• Bal t» 

dev.» 

bom? 
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C A M I S A R I A E S P E C I A L 
Grande reducção de preços, vendas excepcionaes só a dinheiro á vista, a principiar em 31 do corrente 

5 5 , R U A Q U I N Z E I D E N O V E M B R O , 5 5 

sso 

9 O e n o v a , O r i , r t ( i 
10 Oenova, fíio dt Jantiro 
12 H.ttc, Tillidt B.t—oi-Uru 
14 Hamburgo, Ptrna-nbuco 
16 Oeuore, Rtí/imi Miirghirita 
It Oanova, AUioihi 
IH Qenova, l 
18 Oenova, MaUto Bru mio 
22 Hamburgo, Porto Ah yr» 
>8 Uenova, Hio 
29 Hambnago, Varagua* ati 

T A r o a n a BAU u S I » A a r o a 
I Bio, UoHlnidêo. 
I llontarldeo, Sauloi 
3 Bremen, HeAotmAnry 
3 Bio da Prata. Aqu<t Um 
4 llambnrgo, Pmlaynni a 
6 Kew York, Ao/A» Pi í*ct 
6 Rio, liam,Ha 
I Havro, Paramãffua ttti 
9 tieaova, Alaccitu 
9 Klo, San (lííttarda 

10 Bia, Mo dt Janura 
1 3 H a m b u r g o . Ban/.-t 
1 3 l l a v r e , Víllt dt M o n M m 
10 G ê n o v a , AUitUa 

U . v a i o o « 
0 Mo»Inidia iabfrá de Hantoa a 2 do açoito 

para Uonova o Narolu, tocando no Rio dtf Ja-
n e i r o . 

O Klo dt Jantiro aablri da Bantoa a 10 <le 
agoato, a do Bio a 12, para Uenova a Napeltr. 
oom aao., pela Bahia o Pernambuco. Bntra no 
p o r t o d o Recife. 

LA I.KiUKK naASII.IANA 

O Sam Oottardo aahlrA de Bantoa a 
agoito, para o Rio, Oenova e Napolea, levando 
puiacalrui para Marselha o BarceUona. 

N A V I Ü A Z I O N a U K N U U A I . K I T A L I A N A 

O vapor Munilla aablrA de Bantoa a 5 de 
-mgoato, directamente para o Rio. Barcellona, 
'Oenova a Napolea, levando pueagalroa para 
afaraelha, com tranabordo em Uenova. 

0 p«rn" aablri da Bantoa a 19 de agosto, 
nua o Rio, Rarcollona, Oenova « Nápoles. 

O Itrgina Marghirita a a b l r á n > d i a 10 p a r a 
M o n t a r l d i o • B u o n o « - A i r e « . 

0 Ofiont, a 19 d e a a t e m b r o , t a m b é m p a r a oa 
rneamoa p o r t o i , l a v a n d o p u a a g e l r o a p a r a M a r -
a a l b a , n o a t r a n a b o r d o e m O e n o v a . 

P A C I F I C 8TBi4M 

O Orilio, « a p a r a d o d o R i o d a P r a U a 3 
a c o a t o , a a b l r i d e B a n t o a p a r a l . labOa, vigo, L a 
P a l l i o * a L i v e r p o o l , d e p o l a d a l a d l a p a n a a v e l da-
n o r a . 

. O O r e l l a n a , e a p e r a d o d a R n r o p a n o m u m o 
4 1 A , a a b l r i t a m b é m d e p o l a d a t n d l a p a n a a v e l d e -
, v n , p a r a M o n U v i d é o , P u n i a A r a n u e V a l p a -
i a . ' ' 9 B e c e b e p u a a g e l r o a p u a o B io d a P r a t a 

LINHA LAMPOBT A UOLT 

O H n . ' a a b l r i d o R i o b o j e , p a r a R a b i a ' 
P a r n a m b o • » • N e w - Y o r k . V i a g e m m a l a r a p i d a 
q n e v i a 1 0 « l a t o r T « a a e m oa i a o o n v a i i l e n t a a 
< » b a l d e a ç l o . 

M A I . A 9 P A R A Í O H O P A 

pt» 31 — PatvioMa 
C O N S U M O D I Á R I O 

A m u - d e n t e , o o m c u c o , 1HJ» a 200»000. 
Anroa J e I g u a p o , 3 4 » n o o . 
B u b a A l v u , kUo, 2 ( 1 5 0 . 
c a r n e • • 0 Ü 0 -

C a a g l o a . l i t r o » , .<00». 
O a b o l u , o e n t o , " " 
l a l l i o m u l a t i n h o , 100 l i tro«, 3t-»OoO. 
F » i o « n p e r l o r , Id lo , 3 . a l»2«>. 
F a r i n h a e a p a d a l , I I » l i tro«, 16»000 a 11(000 

iHar lnba d a m l l k o , l i t r o , 2IH> ra . 
U a l l l n h u , a m a , 2 ( . V A i a 2»8cO. 
• f l h e , a l q u e i r e , 4 » a 5»0WJ. 
M a t t a , l i t r o , S I » r a . 
O r o a , d c a l a , 1 ( 2 0 0 . 
P a r i . u m . IBaOOO. 
C a e l J o a , u m , 2 » 5 0 0 , 
' T o u c i n h o , k l l o , 1 » 2 0 0 , 
S a U t a d o c a , a l q u e i r e , 1 ( 5 0 0 a 2 » o o 0 . 
' P t a h l o , a l q u e i r e , 5 , 5 0 0 a 8 ( 0 0 0 . 
« a r a s d e p o r c o , k l l o , t«200. 
C a n a v e r d e , k l l o , 800 a 1 ( 0 0 0 . 
I I Q a o o v a a Napolea, JUo dt Jantiro. 
38 Londrea, lUoAo 
38 H a m b u r g o , A n u n c i o a 
3 8 G ê n o v a . Calomio. 
t e B i o , Í í j w o n f a 
C 9 B i o , P o A v o n i a 

H e w - Y o r t í , Alti 
n B a n r - Y o r k , & > « « 

T A P o a a a a n r v a A D » >M A n < f 

2 B i o , B a n í o i „ , . 
6 Bav ra, Víll. dt .*<•«'««<o 
r> B a e a o a - A l r a a , M o n u . " 
« H a m b o g o , Samtoi 
• O e n o v a , Um Soltarão 

M R R C A U O I T A L I A N O 
P r m » c o i T e n t o a doa g a u o r o a m a l a p r o c u r a d o -

m noaãõ m e r c a d o a n o Intar ie i r ; 
A i e l t e f i a r i d a O e n o v a . l i t ro , 2 ( W 1 » , 

^ S S e » p u A r t o l a , « O » a ? 1 S ( W . 

•• ornou, Jdlo. 
P a n i e t „ ^ 

M a a s a a e o r t í d u -
M o r t a d e l l a e m l a t u o e . 
Queijo P armei to, o kllo, 4 (.Vi, . 
Vinho Toacano, quartola, 23t<(. 
Vinho meridional, quartola, 22>>(. 
Vinho Barbera, quartola. 240(. 
Vinho Chianti, calia, 30». 
Yarmouth. caUa, :«'( a :«-». 
Mula de tomate, kllo, 2(:<iAi. 
Aaaltona, kilo, 1(400. 
Flgoe, kilo, 2(. 
Balama I j da Bologna. 7( a 8(. 
Manteiga, Idlo, l( a 4(500. 

MRRCAUO FRANC«I 

Aaelte Piagniol. calia. 28(. 
Cognac Julea Robin, 4H*. 
Blacuit, 4H(. 
Maria Briaard, 50(. 
i'laa Champagne, 80». 
Vareaud, 4«(. 
Vastaiga Doaaagnr. 6». 
ratlt-pola lata, 1(200. 
]Uu Jamaica, 8"(. 
(Jardlnhu am aaaita, caixa, 35(. 

. > tomaU, calxa, 3i(. 
Vermouth, 3e(. 

OBNRROB PORTUQUKZRB 

C«bODlM, CX«. 4 0 f . 
Figo«, kilo, 1 
l l o U s , k U o , itjOOi» ^ 
\yiBtao Moaef tUl , CAI*®. 60$ 

« Tarda, pip», 
•au.V libra, 1|«00. 

B B C Ç Ã 0 A M R R I C A N A 

B a n h a P . f . O® 0 1 **» b a r r i a d a 18 k a . , 2 6 $ . 

Farinha, barrica, 
O l a o , quartola, 
Karoaana, caixa, 11$. 

Pfcoaphoro«, ^ 
Cord M da linho 

B B O Ç Ã O A L L B M Ä 
J o n k o p l n r a . l a t a , H>$0OO 
a l i o a o r t í d a a . k l l o , 2 « 

P A U T A B B M A N A b 

J U N T A C O M M K R C I A I i 

B e l i t o d e 21 d u Julho d e 1 8 9 7 . 
P r e s i d e n t e , d r . P r o c o p i o M.iltJi; s e c r e t a r i o , J . 

A . d o A n d r a d e : d e p u t a d o s , . ! . C . M a r t i n s , C . 
J . d e S a m p a i o , 1 ' r e d e r i c o U p t o n o .João . lul lRo. 

KXPRDIKMTK 
Hequerimtniojr 
D e A l b e r t o R o d r i g u e s «& C , d e s t a p r a ç a , p a r a 

a r o h i v a m e n t o d e s e u d i s t r a c t o s o c i a l . - A r c h i -
v e s e . 
CmDo F r a n k e l Ä R o t t e m b e r g e B a l m a n n & F r o -
t a , d e s t a p r a ç a , p a r a a r c h i v n u i e n t o d e s e u s 
c o n t r a c t o » s o c l a e s . — A r c h l v e r a - s e . 

U a R i b e i r o . T e i x e i r a & C . , d a p r a ç a do S a n -
t o s , p a r a a r c h i v a m e n t o d a e s c r i p t u r a d e a l t e -
r a ç í o d o s o u c o n t r a c t o s o c i a l . — D e s c r i m i n e m a 
q u a l i d a d o d o s s ó c i o s , d e c l a r a n d o q u a e s os s o l i -
d s r i o g e q u a e s o s coramandl tar io . s . 

D e R i b e i r o Q u i m a r & e s A C., M a n o e l D e l r i l a 
G a r c i a Notto e F e r r e i r a Ä C a r d o s o d e i t a p r a ç a , 
p a r a o r e g i s t r o d o s u a s U r i n a s . — R e g i s t r e m - s e . 

Du M a n o e l Q a r c i a B r a g a , d a p r i ç a d e B . 
M a n o e l do P a r a í s o , p a r a a r c b l v a m o n t o d a c e r -
t i d ã o d o r e g i s t r o d o s o a f i r m a , q u o r e g U t r o u 
n o c a r t o n o d e h y p p o t b o c a s d a q u e l l a c o m a r c a . — 
C o m o r e q u o r . 

D e E r n e s t o A c q u a r o n e , d e s t a p r a ç a , c F.lpi-
d l o A l v e s do A r a u j o , d a do B a n t a R i t a do P a a -
s a Q u a t r o , p a r a o m e s m o f i r a . — J u n t e m cer t id f to 
d o p a g a m e n t o d o i m p o s t o d e i n d u s t r i a a o p r o -
Assoes. 

D o P . L y o n , d e s t a p r a ç a , p a r a o m e s m o flm. 
— C o m p l e t e a d e c l a r a ç ã o d a firma c o m o r e -
q u i s i t o e x i g i d o p e l o a r t . I I , l e t t r a b do d e c . 
n. » 1 6 , d e 2 d e a b r i l d e 1H90. 

CARTE IRA 
D ' O C O . M M E R C I O D E S . P A U L O 

• e i l e o i 

Dr. Arthur C. i'Almtlia,—Kapodallata em mo-
leatiu da crianqaa. Realdencla aconauitoric 

Rua do Co mm afeio, 4». Co na ul tu du 12 ia 8. 

Dr. RRABMO DO AMARAI..— P-ipecialldade 
em «ppAi/ii t moltitíai da ptllt. Reaidoncia, 

rua d. Voridlana 67. Racrlptorlo, rua do Bio 
Bento, L>3, ia li horu. 

Dr. Vmrlot numtytr medico—operador a 
parteiro coa. li (a pratica doa hoipltau do 

Vlaona, Paria Berlim. 
Moieatiu da aanhoru, oporaqfoe a partoa. Ra-

aid anela • conaultorio-5, rua Direita, da lia I. 

MI « » iomaepadu. — Dr. Mamede Rocha — 
Conanltorio, rua do Commercio, a. ST ; ra-

•idnacla, na doa K«tudaatM, t. 8. 

Dr . Ttdro C W W o n í o . — M e d i c o . — K a - P r a í e e a p r 
L i v r e d a F a c u l d a d e d o R io . R i t u d o u e m P a . 

r ia e V i e n n a , a a p e c l a l m e n t a m o l e e t i u i n t e r n u , 
« T p h l l i t i c u , v e n e r o u , d a p e l l e , o u v i d o a , g u -
g a n t a a n a r l a . C o n a u l t u d u H i a 9 d a m a n h i , 
l a 12 i a I a d a 5 i a 1 d a t a r d e . L a r g o d a B i , 

a . 1 1 . B . P u l o . R e c a d o * i r u a 1 d a A b r i l , 1 2 . 

OI in. Aim tido Tiara dl Canalko I LmU 
Partira Barntlo Itua de B. Beato, 21, con-

aultu da 1 ia 2 da tarda. 
ranga, H. a 
lumpho, 40. 

Vieira, rma Ypiranga, I 
a2utada do Hua 

Kuidanciu: dr. A. 
dr. L. P. Barratto 

Dr . Viriato Br and Ao. ~ t l y t b l l l a , v i u u r i n a r i u 
ú t e r o • o p e r a c t i e . . — R e a . : R u a U a l v i o B u e -

no, 1 1 - 8 , e e q u i n a d a r u a B a r l o d a I g u a p é ; Cona.: 
r i a 1 5 d a N o v e m b r o , 28, d e 1 i a I . 

Dr. O. Bornum dt »Uo.-Madlco-upeelall. 
d a ^ w t mc ' e i t i a a m e n t a a « e n e r v o a a e — R u i -

l a n d a , r o a t U V i c t o r i a , 1 1 : R i c r l p > o r l o . r u a J o -
l i B o n i f a c i o , l - A , à a 1 l a I . 

O dr. l. dt Sonia Outro--Kiptdatm* 
m o ' w t l u a y p h i i m c a « , d a g a r g a n t a , 

ria, o u v i d o a a l í n g u a . C u r a a o a e n a , «upper«-
f O a t c h r o n i c u do« o u r i d o e a ata. C o n a u l t u d . 
I i a I . B o a do P a l a c i o , I . 

Cl i n i c a i » « l l M - « í r a i g l o » d I r . M a n o e l P u i o a 
H a p o c f a l U t e , e c o m 1.1*» p r a t i c a d e molu 

t laa d o c o r a c l o , u t o m a g o • p U o , 9 e a Conanlto-
rio: L a d e i r a d e B J o i o , 1 1 , d u 1 0 i 1 h o r a 
i a t a r d e . 

, dr. Carloi di FaieoMriloi.- C o n a u l t o r i o 
r r a a d e B. B e n t o , n 12 c o n i C . ' t M . d a l i a I 

ildencU. A l a m e d a B . L i m e i r a , n . II. 

EiptelaUita Udimmi—Pt. F. 0 Mar;hl, «im 
l o n g a p r a t i c a e m P a r i a c o m o u « l « t e n t a dc 

p r o f r a i u i R o n a l t , p u a m o i e a t i u d a g a r g a n t a 
n a r l a a o u v i d o , v e n e r o u e r i a a u r l n a n u . t u . 

D ó » 

Doa oraooe oorrentoe doe generoa do mereado 
paSpagam-to do. direito, de e»porta,lo-
na Receoedoria 4a lUadu da Bantoe. 

u í i . d . d i r e i t o . , k . 410 

Ü E Í i S S d d o " 7 r . â a « M U O . . k 1 » » « » 
A n o . p i l a d o , l M r o J W O 
a r v o a e m c u c a , l i t ro , 50 

. X a U t u , k 820 

B ^ v r a c k a « a a . k 1 ( 000 

c i , . ' b o a l , k 020 

w a . * « « i w t o a . k 2»000 

Canrlca, . 
Cari da U.-T». k 1(800 
Ortaa aalmaí, * 2(000 
C o l l a , k 0 0 " 

èoi^, bel aacooe. k 600 
rauraa. oaatro 8(000 
ã ^ r " ' « . boi u l ,uo . k 600 

C r y a t a l d a r o c h a , k 1 ( 2 00 

n M e ° d e ^ u a i q m o r q u a l i d a d e , k 1 ( 5 00 

V a r i n h a d a m a a d l a c a , l i t r o 3 " 0 
F a r i n h a d e m l B u Httro 200 

» a m o b o m . k 2»iki0 
a a a d i o , k 1 ( 4 0 0 

MlloTlt >00 

S:üoM?5r—k,° 
OalHahaa, uma 2(800 
Oomma, litro aoo 
oiSioí a« 1*400 
JSÍo, k 300 
ESTiaota diadak 1»M* 
• o U a 4» I n t e r i o r , k »00 

«. PAULO RAILWAY 

J . Vi'. Coachmann & Filhos 

DRNTIBTAB 
LarfO dt B, Proaeüco n. Í-B. PAÜLO 

D e n t t a t a p a l a S a c o l a m e d i 

_ ca do Porto. Conaultorio a oSícina, rua do 
Bru, 110—aohrado. 

Pjfrtdo Brandon.-

E'nUUo Bn«nunm—Formado pala Fuuldada 
da Medicina da Munich. Conaultorio: na 

Novembro, 51. 

Odí" '. Joai Heitor d'Rmargbl A C., ladeira da 
a. Joio, a. i. íitracqio da dentoiwm dir com 
a applieaçio ia am preparado. Obturaçlo 
B eollocaclo da divH. paü «yaWma maU mo-
domo ati .hoje conhecido. PrM^ mndlcoe, <ra 
balbo garantido; du 8 ia 4 da tarae. 

N. B. Todoa oa trabalhoa qaa nio leuaal a 
aoatodo frag«ea Uta aio oe pagui. 

Medicamento« 

Cara iodat ai mo laUai lypkUMcai. da ptll 
I rkmmatJiicai.—O e U x i r d e p n r a U v o do p h u 

m a c e u t i o o A l v u C a a a w a F o r m u l a d o dlaUneto 
oacnl la ta d r . N a a T o a o a C A a V A l . u o . 

K n c o n t r a - a e a m t o d u u D a o a A a i A A . 

A i m i i M 

Dra. OUilIra Iicortl t Mtnionç* IVho-la 
eriptnrio, na 16 da Novembro, 4. 

v-1 ipindola mfrntlra A C— C a r i m b o » d a b o r r a 
U c h a a r t i g o a p u a e n g e n h e i r o e a p u a u c r l 

p l o r l o a . — R u a D i r e i t a , 1 0 - A . 

Rtlojoarla.—LODIB F R R T I N . P r i m e i r o p r e m i o 
K a c o i a r e l o j o a r i a d e P u l a . K a p e c l a l l d a d w 

e m c o n c a r t o a d e r e l o g l o e d e a l t a p r e c l a l o . — 1 0 
R u a a B e n t o . 

Molhadoi limai — X a m b a A C-, c o m u m n z o m 
p e r a t a c a d o , l m p o r t a ç ü o d i r e c t a d e v i -

nhoa e g e n e r o a i t a l i a n o « . A g u a r d e n t e , a l c o o l o 
u a u c u . R u a d o C o m m e r d o , 40. 

landa e eaaaaltorio: ladeira da 8, Joio, I, du 
12 ia 4 

Or . BMtncouri llodrifuii.—ttaalloceia, l a r g o 
i a L i b e r d a d e . IT ; C o n a n l t o r i o r o a l i l a Mo 

v o m ? ^ 0 * M m « w - u i A l a i a p h o n o , 1 0 1 . 

Tktodomirò 7 W ' « « - - M o l e i t l u doa o l h o . 
• Õ e c u l l . l a d a S e i a ! " « « ! » P o r i i ' r r e » « deeta 

a a p ü a l . e x Interno d a c l i n i c a doa o l h o . d a F a 
« a l i a d a a e H o d l c l n a do R i o d e J a n e i r o . Cenaul 
torW: Htd.Hra 4 a 8 - <,'í>«o, I I , d . 1 i a 4 d a l a r d a 

ffDaU»*»» 
•->. m, 

Dr Banton.—Deo... — — 

d l c o o p e r a d o r . R u a d o . — 

S e c ç ã o l i v r e 
P r e p a r a d o p o r V. W e r n e c k 

Emurogado com rcnaltndo nngnro 
na ANEMIA, KHCItOPirUI.OHE, I.YMPHA-
TIHMO, RAQUITISMO K TITKBCUI.OSE-
polos mui» diutinctos clinicoB dos-
ta capital. 

A' venda em todasas pharmacias 
a drogarias. 

Encontra so á vonda na drogaria 
Baruel & C., H. 1'anlo. («ab. 

Au r i — O A D V O O i D O P r . n d . c o S a t v i o i a 
M o u r a L a c e r d a t e m e e c r i p t o r i o a r u l d a n d a 

n a d d a d a d e Atari, i p r a ç a M u n i c i p a l . A c c e l l a 
e a o a u d v e i a , c o m m e r d a e a e c r i m i n a « , e m 
a a a l q n a r ponto i a l i n k a B o r o c a b a n a . I n c u m b a 
aa d a d a f u u p e r a n t e o J u r y , a t t o n d e n i o 
a h a a i a l o e t e r » « r ã 

J" odo Brm it « M n Árrnda. Ad vogado -
Rlbairlo Prato. Rua Bulo 4o Aaaaonaa, a. 

1021 Camplnaa, Rua Bulo la Jaçaua. a 1. 

« Iwí^^o ir. Jacot Miranda a o aolldta. 
Piim J. Pitiadt tina o eeu aecriptorto nolu-
go da M. ai. "-üo. onda pMam ear pro«l-
raioa du 10 ia I horu ba 'arda Roaldonda, 
na 4a «UXA »»klfaaa M 

O i o ..''oraloa Raailaula i rea iírora a 
y . ' - t . * * na DiralML a li, Banco •. 

Soc i edade P o r t a crueza de Be-
ne l l c ene t a 

SIHÍiXo DE CONSELHO 

De ordem do sr presidente, con-
vido os «rs. socioa fjuo fazem parto 
do Conselho Deliberativo, a reunirem-
se, domingo, 1 de agosto proximo, 
ao meio-dia, no edifício social, para 
se resolver sobre caso que depende 
de prompta solnçfto, e que s. a. n&o 
quor usar do direito que lhe confe-
re o art. 43, § 6« dos nossos estatu-
tos . 

Secretaria da Sociedade Portn-

fneza de Beneflcenoia, B. Paulo, 29 
e julho de 1897. 
JO S É MARIA DA SILVA CAPELLA, 

Seoretario. 
8 - 2 

Peitoral de Cambará 
BABDKL & C., á rua Marechal 

Deodoro n° 2, roceboram do fabri-
cante, o sr. J. A. de Souza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
as tosses, bronehites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(3®., sab. e dom.) 

CANCROCIDA MOURA. E' o me 
lhor preventivo das moléstias 

genureas; bosta uma simplea 
vem para evitar o contagio. 

lava-

E n e r a aHftim 

. . . Soflroudo do t io forte rou-
quidão quo não so onvia a minha 
fala, e tondo noticia do <Xaropo 
Peitoral do Alcatrão e Jatahy», do 
sr. Honorio Prado, fiz uso de um 
só vidro desse medicamento e 11-

âuei completamente bom em dous 
ias. 
Aconselho a todos os que soiTre-

rem do mesmo mal que fafam uso 
desse excellente xarope. 

Rio, 0 do sntembro de 18!).'!.—GA-
BIMKT. DK V A H C O K C B L L O S BITTEN-

COURT, estudante do engenharia.— 
Rua do Ro/.ende, n. 4. 

AGDA D E MESA. Peçaae 
t " •todoa oa oafés, 

teis eto. 
botequina e 

em 
ho-

TT m remedio heroico contra a de-
bilidade geral, a deprossão nervosa, 
o rachitismo, 6 a verdadeira Nruro-
sina Prunier quo nunca poderemos 
recommendar «nffioientemonte aoB 
nossos leitores. A Neurosina Prunier 
6 muito agradavcl a tomar, nãooau-
ça o estomago, oioita o appetite e 
faz renascer as forças. 

Em venda cm todas as pharma-
oias. 

Usae o c a m b a r ! e an-
g i c o nas bronchites 

A' p r a ç a 

Declaro á praça desta capital qne 
vendi o meu estabelecimento de 
carnioeiro, sito ao largo do Braz, n. 
114, aos srs. Mellini Giuseppa & C. 
Se alguém se julgar meu credor 
apresente suas oontas dentro de 
três dias, a contar desta data, as 
quaes, se forem legaes, serão pagas. 

B. Paulo, 28 de julho do 1897. 
8—3 Luiz M A R R A Z Z O 

Usae O CAMBARA E AN 
GICO na coqueluche 

A felicidade 

Declarando, a bem da verdade 
que, em contequoncia de mnita sy-
philis que soffri, ãquei declarado 
morphetico, e completamente sepa 
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
um anuo do ELIXIU M. SIO U A T O pro 
pagado por D. Carlo«, fiqiioi oom-
iiletamente curado e restitui me á 
família * á soeiedade, Deueio 
ísliolüades ao granir« iúPflntOf dea 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lho oonvier desta.—De v. 
s. ntfc. adm. CARLOS H. SNELL. (Fir 

Preconhecida). 
ma Iraasviiun^u. 

Deposito em 8. Paulo : Baruel & 
Comp., rna Marechal Deodoro , 2.... 

Q O E N I J A S SECRETAS. Façam 
* * uso do Cancrocida Moura 

\ Sela n e l e « 
Pf. D. Círios— Soffri horrive|men 

dUf»Hte seis piezeo, de r|ieuma-
da t•^perlTO^nter inÚ-

tismo, depo.. * -'»'oi Ui8 (lo 

nidades de remédios leu. -** 
—Elixir M. Morato—propagado po. 
v. s. o, graças a elle, acho-me boje | 
completamente curado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a oonhecer que o seu prepa-
rado é uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer Ja preaonte o uso que 
lhe convier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Bou 
d e V. a. J O S É F E R R E I R A DE PAULA 

GARCIA. (Firma reconhecida). 
Agentes em S. Paulo : Baruel & 

Comp., rua Marechal Deodoro, 2. 

O C A M B A R ! E AN 
O I Ç O n u tosses 

Peitoral 1« u-*"4 

A . DE SOUZA S I L V E I R A & . 

rua do Commeroio, n°. 6, têm & ven-
da este grande remedio de Souza 
Soares, sem rival na oura das tos-
ses simples, bronchiticas, laryngeas, 
asthm»tioas, coqueluches e pulmo-
nares. (BM, Bab. e dom.) 

lacriptni 
Credito Baal da a 

O ár !••dro Ttrnandu Pm» it Smrrol « 
o aóudtador B^ZuHdo it UmMda Um 

o im ucdpwrto 4ia4vígada i na 4a calia 

tua todoa oa uraifOt » M »roluio, du 10 
ia am i l ia I 4a tarda. 

mm. m r.i.ii.iî dt i f i n r " - a Ko*mio Ltondt a i 
I l 4 a « o r e m U r o , I 

CASiS HECOIMEHPAOT 

L i V u D i u , 10 . 
a a l a s . I . P a o l o 

, 140 ; 

M o v i m e n t o 4 o b o a t o « 
S i . _ C a r r e g a l o a 

K i l o ' ^ « « 0 * " " ^ » ' 4 

1 2 1 d e n o t o l u í  1 1  M • 
Í T Â i c a » " ' ' 1 S 2 ; e o t r u a m s i . I l l a a a -

" l i î o ' î ï b l n d o v u l o a p o r * » 

- C o r r e r a m M T i a g " » . r a p r a M . « h 

tm ttWímloi. a»«», st d« 

, " r i r / a ^ a Ã o . ^ i . " . " " I.» • 111, 4a i.«,»«ra , . . . „ i ig wa-
de Si*t aarrefaloe com vario. g«o> . ™ 

ta I.» e 130, 4a : 

Jmiia AnMmn it i l c m - I l l D i r e i t a , a 

C a l a a 4 o e o r r e t o . TT. 
r á l A t U M - c u a M l l u o l a a t n m e n t a l . l a p a c l « 
y HA a l a a o a i n a ç O u a c o a c o r t o « _ l e pl MIO, 

Tlnho Caaaalho 
Impotenciu, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende-êe na rua do Boiario, 7 

-VINHO do CHASSA1NG 

E n e r a am i i n i 

Durante 12 annos soílren de bron-
chite o respeitável sr. Augusto Hor-
tenso de Carvalho, residente á rua 
dos Ourives, n. 81, julgando se sem 
cura. 

Na segunda noite de uso do <A1-
04UÍ0 e Jataby t, dp Konopio t}o 
Prado, já dormia como são, sem 
tossir mais até hoje. 

Ma r av l l i i o i t a c a r a 

Todos os que soffrtm devem ex-
perimentar : 

• Attesto, cordialmente agrgrieoi-
no, a olticiiL,:u rios prcQÍoaas pilulsa 
ferruginosas dg disH 

xieinzelmann. 

Posso, com immenso jnbilo, affir-
mar que qualquer doente, por mais 
fraco qne esteja, recuperará o san-
gue o a energia com estas pi 
lulas. 

Minha fiiha, de lli annos dr ada-
de, fchtjtva quasi oadaver, extrema 
mente msgrn, nervosa, tenu ndo sof-
frer do coração, pelas palpitações 
violentas que tinha, com fulta de 
fluxo mensal e dftres pelo oorpo. 

Graças ás piluliis fcrrngiiionaa do 
dr. Heinzolmann, não só fluou ra-
dicalmente curada, mas forte e bem 
parida. 

'f'ede fazer uso do meu attustado 
como entender- — ^fapopl Correia 
da Costa Junior, n^gocianto. frirnia 
feíiDnlifioiíla • 

"••»oo tio vidro, :i$000. 
* ' «br» , I>trilo A Mello, 
D,-ponto: - : • n 4 

—rua de Novembro, " *' 

l u e r a ana l i n 

A exnia. sra. d. Anna Aurora re-
side na rua dos Arcos, n. 72; ha 
njais de dous unnos não podia dor 
mir com uma tosse horrível, muitas 
dâreti no peito e espinha e falta de 
appetite. 8ó oom o uso de um vidro 
de- Alcatrão e Jatahy—já dorme a 
noite inteira, não tosse e acha se 
contentíssima I 

|UCÜPIRA COMPOSTO. Cura o 
™ rhenmatismo artionlar e agudo 

A exmu. sra. d. Jul ia Anna Ma-
chado, sollrendo de perigosa doença 
dos intestinos o palpitações do co-
ração, desenganada por vários mo-
dioos, declara quo se curou, usando 
diariamente us «pílulas anti dyspe-
pticas a ferruginosas», do dr. Hein-
selmami. as «pílulas anti-dyspepti-
RBfl ou ferruginosas» custam, cada 
•vidro :iJIKKi. 

Deposito: LK I I RE , I B M Ã O & MELLO. 

C u r a ( « C M a s m o l é s t i a s sy-
p h i l i t i c u s . d a p e l l e e r l teu-
n i a t i c a s O elixir depurativo do 
^•Rnaceutico Alves Camara. For-
mula do distincto oculista dr. Nk.S-
T O B DE CARVALHO. 

E' encontrado em todas as Dro 

A N N U N C I O S 

CORA todas as moléstias syphiliti-
oss, da pelle e rheumatieas. O eli 

xir depurativo do pharmaoeutioo 
Alves Camara. Formula do distincte 
ooonlifita dr. NEBTOB DE CARVALHO. 
E' encontrado em t o d u as Droga 
ria* 

F JSBRÏFV0A8 por exccllencia 
são as pílulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter-

mittentes.—Baruel <4 C., 2, rua Ma-
reohal Deodoro. 

GflJfJS A DEUS que illuminuo 
num momento do graça ao phar 
maceutico Carlos Erba, temos 

Agora um seguro proventivo o um 
efficaz curativo contra qualquer fe-
bre nas pilulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel «St 0 „ 2, rua Mare-
ohal Deodoro. 

P ÍLULAS FEBRÍFUGAS econo-

siicas, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam aa febres palustres. 

Baruel A C., 2, rua Mareohal Deo 
doro, 

_ _ __ | para embrulho 
Vende se nesta 

r " typographia. 
UE FEBRESI Já~nJo~ha ma:a 
'lebres 1 E quem tiver tebre, to-
me as pílulas febrífugas econo 

mioas de Carlos Erba.—Baruel A 
Ci, S, rua Mareohal Deodoro. 

0Ï 
11 

mios 
C., S 

V" " i 
1 

M a d a n ç ü 
em Pariz. Modas de prime'»» 

das Cõrtes Bun 

E K l I K H - g G : 7 casas, na 
Liberdade; 20 ditas, cm dif 
ferentes pontos, a 1:OfX)$ÜOO 
cada um»; 4 ditas, na rua 

Barão d» J*ipeii'ninga , 8 ditas, na 
rua Araujo -, 2 ditas, na rua Ypiran 
ga ; 2 ditas,- na rua da Gloria; 4 
ditis, na rua Barão de Ignape,« di-
versas poreelltts, diuliíixo jnr()'s 

mo.licos. Trutaao eoiu Felisberto 
Migliano, rua do Quartel, n. 3. 

.3». o sab) fl-2 

trEXDEM S E UIUB ruttnaçAo e ne 
v gocio de síocoi- o UIOI I IMIOS, 

asaim como H propriedade onde es-
tio montodo* estes estahelei-iuien-
toa ; vendam ee livros e desembara-
çados deqnalqitor responsabiliilude, 
sendo esta venda motivaãu em COD 
sequencia do seu prupriefcurin reU 
rar-se para a Europa, afim di 
de sua saúde. ^Cta 

Trafa-se uoin o abaixo o«MIA» 
rua do Padre Fabiano, ein^>:i'»<lo, 
de Capivary. — Manoel f^ -J 'ão 
teWUi. [><>» ' 

C A & A 

Fornecedor 
Carlior, 1«, 
dar. 

rue de la Psix. I1 

1 r -

M! OLESTIAS D E OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ, L IN 
GDA E SYPHILITICA8. Es-
pecialista, dr. L. de Bouza 
Castro, oom pratica nos hos-

Sitaes de Paris, Vienna e Italia, 
ura • ozona, suppurações chronicas 

dos ouvidos eto. Aoceita chamados 
para o Interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 8. Consultorir, rua 
do FsUoio, 8 (entre o largo uo Pa-
laoio e a rua 18 de "" i Novembro. 80-14 

O I r . B e r a a r d o d e M a x a l h l e a 

Acha se de novo 4» ordens de seus 
amigos e clientes i rua dos üuaya-
nazes, 182, • á rua DireiU, 8, da 1 
ás 8 horas. P-7 

RH E D M A T I B M O , G O T T A , a 

curado« radioalmente oom o 
f W f i * d* Sucupira Composto», o 

inltado Bfgîf 

k u a u a W n » ' I b a n l a i « » M 

o * , t r i t U T é R - I m p o r t a d o r e a . 
J b a l M o r i o a e u e l a e a m b l o , m 
U Ó i p o d U . l a r g o t a Oo^artl, ( l r u ' 

* . P a a i a . 

D e o d o r o , I A . 

A M A i r e a . — - A J i a i a a a n a . 
U n a U l e I m a M , 1 . 

«aeüSTlT 

r r e p a r a d o p o r V . 
Empregado com resultado segu 

r o n a A N K H I A , EBCKOPHULOSE, I .*M-

PHATISMO, BACHIT IBMO E TUBESCU-

I.OSE, pelos mais distinotos clinioos 
desta capital. 

A' f0Dds em todas as pharmacias 
0 drogart«. 

E n c o n t r a s e á v e n d a n a d r o g a j i » 

U a i u o l * 0 . , P a u l o . [ s » b . 

Xarope Peitoral Calmante 
J M B M U L A DO P B . S I I .VA U M A 

A a t l s » » ~vfi)g«nnente pucka-
snento Nesta moieatis, f}iu> de or-
dinário ataea de noite, o taropf Siipo 
J.ima, »Um de facilitar s expeeto-
rmiiii, abrevia o accaaao, parmiUin-
4o (|iw o doente goae da um som-
no trafiquiH/i-

DEPOB1T A HIOtJ (1) 

Baruel & C. 

Está provado com milheiros de exem-
plos qne mesmo as pessoas de pa-
ladar delicado e caprichoso ae acos-
tnmam como o sabor da Agua de 
Alcatrão, tornando-a a principio fraca 
e em pequenas quantidades Podo be 
ber-te fria ou tépida, segundo a do-
ença a est»í«o ou a temperatura e 

E' bom I^.l'11"'"" que todo- Cl vi-
dros do Alotttrio Guyot que nio 
tiverem no rotulo o endereço da 
casa produetora, lí), rne Jacob,Paris, 
devem ser eonsidersdos como uma 
falsificação. 

D r . H c l n z e l m a n n 

Estimado senhor e de toda a mi 
nha eonsideração: com o maior pra-
zer, posso «cientificai o de qne ces-
sou a minha descrença a respeito 
deste grito unanime que a itnpren 
sa repercute todos oe dias, reoom 
mendaudo suas pílulas; porque, da 
pois de uma anemia que teria en-
curtado meus diaa de vida, confórme 
sentença de médicos de grande 
repntaçãn, e um rhenmatismo mus-
cular, que já me trazia som espe-
rançaa de vida, e de vida menos 
orue), goso hoje perfeita saúde, gra-
ças aos oonxelhos de alguma« pes-
soas de minhas relações, que, me 
ficaram tomar aa pilulas ferrugino-

que trazem o seu nome. Por 
isso; como demonstração ile gratl 
dão e em bem do meu proximo, rs 
commendo oomo sfficazes e como o 
melhor deaoobrimeuto na medicina 

ulas Ferruginosas», do dr. 
imsDM. 

JoAo SICHIS 
Firma reeonherida. 
Dapt aitarios: Lebre, Irmào à 

Mello. 

"" .r imos 
p e n h o r a s 

na 

Loeb o 

9rande Hotel, 

WIM 

& n 

VTíi 

ça .Pila 
Heimeln 

Ä0 P 4 « F MECA E a mais 
d»vsj e » mais aperitiva 

» P 

D s r n ç a s € • f-Stomago 

E' m a g n i f i c o a de o ma acçáo pro 
digioaa o • Elixir Eatomaehieo ds 
Camomilla >, dos sra. Itebello A 
Granjo, ao qual devo o ourativo da 

tias <dyspppsisf,eojn dõres d« ea 
iç íe inappetepoja, jato som « v i 
os do mesmo elixir. 
E s T s r A i . N I MOXTEIBO DA ROSA 

Rio de Asneiro, 6 ds maio de IBM, 
pus Tlieophilo Ottoai, n. 26. 

•mtxk&tízs 

e i l ã o 
DE 

S U P E R I O R E S M O V E I S 
I m p o r t a n t e p a r d e e s p e l h o s d e 

c r i s t a l , q u a d r o s l o u ç a s e u t e n s í -

l i o s d e c a s a d e f a m i l i a . 

Ó p t i m o s m o l h a d o s finos, c o n a e r -

v a s , a r m a ç ã o , b a l c ã o , m o -

v e i s o u t e n s í l i o s d e u m 

b o t e q u i m 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
E s c r i p t o r i o e a g e n c i a 

A ' R U A 

M A R E C H A L D E O D 0 R 0 . 8 A 
M u n i d o d e c o m p e t e n t e a u c t o r i s a -

ç á o , firmada p e l o e x m o . s r . M a n o o l 

A l v e s F e r r e i r a , v e n d e r á c m p u b l i c o 

l e i l ã o e 

AO CORRER DO MARTELLO 

31 d o c o r r e n t e 

A i 111\2 horas 

Rua Santa Epliigenia, 112 
O S E O i r i N T E 

Na r e s i d e n c l a 

M a g n i f i c a m o b í l i a a u s t r í a c a , c o m 

flfires e a s s e n t o s o e s p a l d a r e s d e 

p a l h i n h a , 1 7 p e ç a s , d o u s g r a n d e s e s -

p e l h o s d e c r y s t a l f r a n c e z , ( 1 m e t r o 

e 6 0 p o r 8 0 d o l a r g o ; , c a d e i r a a u s -

t r í a c a c o m b a l a n ç o , t a p e t e s , q u a -

d r o s , e s p e l h o s c o m m o l d u r a p r e t a , 

m e s a s p a r a c e n t r o , a p p a r a d o r e a a u s -

t r í a c o s , c a m a s f r a n c e z a s e c o l c h õ e s , 

c r i a d o a m u d o a , t o i l l e t e s , l a v s t o r i o s , 

c a b i d e s , m e s a e l a s t i c a c o m 5 t a b o a s , 

( í t a g ò r e d e e m b u i a d o P a r a n á c o m 

t a m p o d e m á r m o r e , b o m g u a r d a 

l o u ç a s e m d o n s c o r p o s , c a d e i r a s , 

r e l o g i o d e p a r e d e , q u a n t i d a d e d e 

l o u ç a s e o b j e c t o s d e u s o d o m e s -

t i o o . 

No n e g o c i o 

Q u a n t i d a d e d e m o l h a d o s finos e m 

c a i x a s e g a r r a f a s , c o m o s e j a m v i -

n h o s d o P o r t o e B o r d e a u x , c o g n a c s , 

c e r v e j a a l l e m ã , v e r m o u t h s , l i c o r e s , 

r h u m , b i t h e r s , a n i z h e s p a n h o l , c o n -

s e r v a s p o r t u g u o z a s , b o t i j a s d e g e -

n e b r a , m a c h i n a p a r a c h o p s , a r m a -

ç ã o , b a l c ã o , m e s a s c o m m á r m o r e , 

c a d e i r a s , c a b i d e s , r e l o g i o ^ c o p o - , c a 

l i c e s , a r a n d e l l i ^ s p a r a g a z e u t e n s i 

l i o s d e s t e r a m o d e n e g o c i o . 

Vendas Trancas ao corre*-

m a r t e l l » y * a 0 

A l 11 ljS horas 

RUA SANTA EPHIG>NIA 
n. 112 

TELO UETLÒEIRO 

íncreipa Campos 
Excellente 

X ^ e i l ã o 
D E 

1'juno paraĵstudo, superior mo-
bilia austríaca e mais obje-

ctos que farão patentes no 
* do Leilão. 

a J 0 leiloeiro 

SoüB Breves 
i E AIÍENI IA 

ES< RIPTOBI.,„ l U l í A r r a r i n 

A' ladeira dò ""ercatío 
V e l h o , 1 0 ^ 

Auctorisado por quem de 
Venderá em franco lei 

o s e r u l n t e : m 7 

Uma mobília austríaca oom )-« 
peças, guarda vestidos, guards-co-
mida, átagiire, mesa para aala de jan 
tar, tapetes grandes e pequenos 
para pé de oaw». lavatorio, com-
moda, ttuslmento nm rioo piano 
par« estudo, etc. 

Segunda-feira 
2 de agoelQ 

« s i l l i ï H O R A H 
'LEILOEIRO 

C o q u e l u c h e , t o s s e s r e b e l 

des, asthma e tosses n e r v o s a s 

n a s c r i a n ç a s , c u r a m s e e m o i n -

o o d i a s c o m o m a r a v i l h o s o 

m a c a r i n o , e s p e c i f i c o ú n i c o n a 

c o q u e l u c h e . 

C a t a r r h o s e n i l e o u t r a s t o s -

s e s m a l d e f i n i d a s n o s a d u l t o s 

s ã o c u r a d o s e m d o u s d i f t s o o m 

— ^ e s t e maravilhoso m e d i e a m e n -

' t o a p p r o v a d o pela j u n t a c e r 

trul de kygiene |HH?<S a t l 
torisado pelo governo aos Es-
tados Unidos do Brasil. 

Cuidado com as falsificações ; pre-
sentemente só têm vidros grandee. 

Depositários: Bragança, Cid. & 
Comp. Droguístas, rua S. Pedro, 32 
Rio do Janeiro. (q. e s.) (até 0 

*í±±±±±±±±±±*i±±l±±X* 

M a r m o r a r i a 

T A V O L A R O 

T u m u l o s , e s p e c i a l i d a d o e m 

p e d r a s d a s e p u l t u r a e t u d o 

q u a n t o p e r t e n ç o a e n t e r a 

m o . 

M I C H E L E T A V O L A R O 
escnlptu C o m a t e l i e r d e 

r a e a r o h i t e c t u r a 

S Ã O 1 'A I I LO 

R u a C o n s e l h e i r o N e b i a s , 2 3 - A 

MÛTES BO ESTOMAC! 
u m B n u c n c i 

C A M O m i L L A 

miw * mm 

C O H P A S H l i 

União SorocabaoaeYtaana 
Festa de Pirapora 

D u r a n t e a s f e s t a s d o P i r a p o r a , 

haverá trens especiacs pura 'passu-
geiros de 2.» classe, conforma o ho-
rário que segue : 

• O A 

H . P A U L O a B A R U E I t Y 

N o d i a U , á s 7 . 1 5 d u m a n h ã . 

Nos dias 4 e 5, l.o trem, ás 7.16 m. 
2 . ° • . 11.0 ». 

V O L T A 

B A R U E I t Y a 8 . P A U L O 

N o d i a t i , á s 5 , . ! 0 d a t a r d e . 

N o d i a 7 , á s 8 . 8 0 , 1 1 . 0 d a m a n h ã 

6 . 3 0 d a t a r d e . 

N o d i a 8 , á s 1 0 . 3 0 d a m a n h ã , 

3 . 5 0 d a tarda. 

N o d i a 0 , á s 1 2 . 0 . 

P a r a e s t o s t r e n s h a v e r á b i l h e t e s 

e s p o o i a e s d o i d a e v o l t a , p r e ç o : i $ 0 0 0 . 

N ã o s e f a z e m t r o c o s , p o r i s s o , p e -

d e - s e a o s s r s . p a s s a g e i r o s t r a z e r e m 

a i m p o r t â n c i a c e r t a . 

P r e v i n e s e q i t e n o s d i a s 3 , 4 e S 

n ã o s e r ã o v e n d i d o s b i l h e t e s d e 2 . " 

c l a s s e , d e 8 . P a u l o a B a r u o r y , para 
t r e m o r d i n á r i o d e p a s s a g e i r o s e n e m 

n o s d i a s « , 7 , 8 e !», d e B a r u e r y a 

8 . P a u l o . 

S o r o c a b a , 2 8 d o j u l l i o d e 1 8 0 7 . 

3 - 3 O s u p e r i n t e n d e n t e , 6f. Oetterer 

• • • • • • • • • • • • 4 « 

4 M a r c e n a r i a e c a r p i n t a r i a ! 
• M O D E R N A 

| AMÉRICO VÀNDELLI 
£ KncMreg»-Be d« f»*er q a i l w a r t r a b a -

• la« MOMIOO. Preço, molioo», tribulku rt 
0 rutilo. 
• Temos ainda promptos, á dia-
•posição dos freguezes, moveis -
^ aperfeiçoados. • 

• R u a A u r o r a , 9 6 - A 

I Z S. PATTLO 16-12 

W 4 H 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

TOSSES 
Desapparecem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de ASBÍS Ribeiro 

| j Hora de Magalhães 

«Especialista em moléstias de 
senhora« e de crianças. 

R n » H e l v e t l a , a « 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, s 

qualquer hora. ; I qn: 
! w 

TKoe-s» k 

UIBLÜS^UBEIOdHI 
C A P I T A L M N R U 

8 . P a u l o : n a d r o g a r i a B a r u e l & C 

r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 . ( 4 " . e s a b 

2 M O L E 8 T I A S D A P E L L E t 

{ S T p U l i t l c a i e v e n e r e a a i 

Especialista 9 

Dr. Vieira de Moio 
A n l l f f . clinico d» Capital Pedoril, mem- » 

J bro de r»rlu .odedede. medi», «ICÍODU. H 
1 e eitrengelru : »uctor de dlreno. tr»b»-1 
' lho« .obre I IQI etpeclalidede. 

\§ua iosé r§onifacio, 22\ 
C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 ( a t é 4 ) 

W W 4 * 4 * * * * * * 

Mi'Hcx'mcîtL M j l f m n i m g i » • 
* • T T T T T T T T T T T T T * % 

COSINHEIRO 
P r e c i s a s e d c u m b o m , q u e d é 

i n f o r m a ç õ e s d e seu bom a>trviço s 

h o n e s t i d a d e . H Q H o t e l - B r t l £ ; - l t V ' 

d o B r a z , Uaj. 2—1 

• • 4 ' 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 t A 

fylestias dt crianças ||( 

\)r. Arthur de Almeja 
BEBIDE1>CI> 

(0 
IO 

S o u z a B r eve s 

• e e onsv . i t o r l o 

• R U A D O C O M M E U C I O , 4 2 ; 

1 Consultât!á" " >"•••! 
• " " " l l . l i u i l . 1 

44 i e i 

F r a q u e z a g e r a l 

O v inho reconstituinte de 

Kola, Q u i n i ' j m , PhosphaUdo , 

Si lva L i m a . ( i j 

DKPOB ITAB IOS 

BARUEL. & C. 
•Ruí. Marechal Deodoro, 2 

AO MMMIEBCIO 
Declaramos 

aos n o s s o s j j t 
que João Domingues de Ol ivera não 
é nosso empregado. 

Fazemos e s t o avis-^ e m TÍeta de 
andar o mtsmo V^dividuo intitnlau-
do-se tal. 

8 . RBI^O, 2!) de j u l h o de 1897. 

C . E K I I I . E R & C . 
u - a 

i publico 1: 

. « e s t a t ! 

« l t » tf», 

aeÈ 

exceller1 

(traces) d. 
oaro ou V 

viitr irwfftnsiia, icm 
-c, insl:inl.-nr.niwile 
S'o int^ika *''m 1 
l l t a ' U y u . , u . i u ' . . ) 
|»rl>l [.»r» • burl'» 
11:1 i f . , i ! l - ' l o cert»>. 

OL'CE (Sri; c) 
urpi. IB35 
i. HBtO. 

i a J r 

o pAES 
ADO, 31 
PA >»AS«i 

DE MARÇO 
ao Mercado 

[LIOEIRO 

s L e a l 
á rua Moreira Ce 

ga rua de 8, Rente) 

diversos juis' 8 

NDEHÁ 

»0 : 

l a n a . 
I i l l l h * . 

j e *«1r»U>-

eêr «- » I n b à o . 

. íüEltA MA ib 
te Cavallo puro^angue 
1 6 annos, para sslls, 

hão 
serão vendidos so 

'25 de Março 
(reata so Meroado 

B B a d o , a a 

ppRAt* P A MANHA 

I s l s U s d n 

LEAL 
H 

Offirina Italo-Brasilcira 

PE G R A V U R A S SOBRE METAKS lj 

B . C A P , © Ï Î Ï A S . X ]! 
MVCNTMONN» I)« A. «OS I * 

R.peclalldede em m«rcM P»R» CJIIM 
de Uciree, rílhM e C.piulM, EERIMBO« • 
•ecco jjftre lojee míçoolcu, UREÜL'MI 
•II etc per» «ÍTosedo», >%HIJEE e 
el.treç^ee içiivernMIv»», PER» P 
t u molde» p»r» » » b i o . PER» b»R 
UM, »..IriiUorM, ; ^ , . M 

IfiflHa rheumatica 

m i c a e e ^ ^ o 

m Jí"^SITARIOS W 

BABUE- , ^ c 
a, BUA uxuuc\ R N K 0 I J R O , 8 

I Aos d o e n t e » 
e ri4M in t 

MAONBWA 

D E A. M E N 
„ Licenciado Ml» "l'««®^ 
Bâaiterlo do Brtedo de Bâo 

De eleito prompto e li» 
I a ecldee do eetom»«o • » 

R. Mu«h»l Deodoro, a. » 

HOTIL í PAU 

FAZENDAS POR TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da r u a 15 de Novembro, n. 41 ( • -
eoBeroelloe) no dia 31 da deaembro 
do c o r r e n t e anno e sendo terminante a entre-

ga d o prédio nessa data, o proprietário daquel le 

grande estabelecimento, deante desta podero s iss imal 

circum&tancia.edas suasenormesexistencias de mer-

cadorias. que sem exaggero mon tam a ma is de 

900 i000$000—Conv i da toda a sua numerosa 

freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 

estado, ^ mesmo aos srs. negociantes que queiram 

oomprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-

to estabelecimento, porque tudo será vendido por 

preços admiravelmente baratos, inclusivé armação, 

balcões, mobí l ias, espelhos etc. etc. 

S. PAULO 16-11. 

\ 

1 0 - i R * a « • J * M . 

• Perto 4P çne»«aóinnc 
» . P A V L O 

Bernardo Brenn A C psrtirfw 
que sesbam de sbrir o hoUl s 
mencionado, dispondo de bon» 

to do largo 
Bom tratamento, 1 . , 

10-10 ifi» í m 8 

Jdas 
nu 

rsis 

U B M O B U U 
xMiLio r n u a i L o 4 mi i&o 

Exposição permanente de tumu lo« artístico • 

MÁRMORES 



PREPARAÇÕES 

P h a r m a c e u t i c a s 

ÍEDACTOB-HH! 

REDACTORAS €( 

Sobrinho. 

SSo noaaos a 
Tu»n au or & Sai 
••naral Camâra 

MARSALA. 
— i l à u i — EaoriptoHo. I 

Carneiro, 7, (a 

Commis! 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Ansmin, Gor.vaiescencias; e s t e Vinho é recom-
mendailo ás pessoas j á i d o s a s , á s j o v e n s 

mulheres e ás c r i a n ç a s . 

' jM TUD/1S A S SOAS PIIARMACIAS 

COMPACMV! ilu VIN dc SAINT-RAPHAEL.» » ValencoiDiórco, fricioj. 

Q O l . n t a - f e i r a . 
0* , 1 0 1 d e 7 0 4 
A* 71'3 40 m m . 
' A ' i n » n e r a t a 
• a, de H«2" 

Vento jJredir 
Chuva, naa i 
Tempo cera 

Navigazione Generale Italiana 
Sucietálieunite Florio <£ Rubattino 

OltAPIDISBIMO PAQUBTK 
PaSNoa h( 

talicio da 

bel. 

Bastava 

gloriosa e 

gente do I 

nas duas 

tembro o li 

nome etern: 

ti (IA o dos b 

For miic 

ça o a ingi 

poraneos, 

que aquelJ 

pátria se e 

mosa á ec 

chegarão a( 

aeus compe 

PREPAEADO POP 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

^ D E . B R Á U L I O G O M E S 4 
X Rr: j José Bonifacio, n. 22 X 
^ » o raelo- a » »4 a h o r a « . - T E L E P U O . V S , 5 8 1 ^ 

^ Tratamertu , sum uõr , dos encommodos de senhoras ^ 

•
Empi'(>]|o da ma.vsafje-ri c cios m a i s m o d e r n o s p r o i A 

eessoN p a r a a c u r a r á p i d a das alüeeçõcs u t e r i n a - . >» 

I .Medicaincnto exce l l e n t e pa r a c o m b a t e r a a r.einia, 
I c h l o r o se « suas c omp l i c a ç ões 

' A' venda em todas as pliarmacias o drogarias. (sabi 

F L E U R E S Ï A 

TÍSICA PULHOÎTAR, TUBERGUL03S G R A N A D O & G 
DBOQUI8ÏA9 B PUAJUIACBUTI008 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
R i o de J a n e i r o 30—21 i. 

Deposito : -Droga r i a B a r u e l & c-> rua Mareabal Deodoro, 2—S. Paulo 

Casa impjiUuUra Je eorftag par» enterros « finados. Eftfc>< h 
do pessoa oompctei.le eut eiu i'aria para a escolha utéú» art;go, t ̂  
nm çraad'î e variiulo sortimento de cornas, que vende por uta ml' 
varejo, por preeo» sont oompotidora. 

^ w a d e B a n i o , -51 

M a r c e l i n » t i o m e s Câ l i n-

DE 3AYAC0L E IODOFORMS Escreven 
bundo: 

<Foi injt 
sr. Cerque 
Jury em q 
parte do g 

H. exe. fi 
^ialavras, 
ciou no ce 
onde fez s' 
o'ioi.via e 
ca;IV'>: Krt. 
pe, d/Snsé, 
do logo 
nheiro, qn 
o sr. Oam] 
delegori pi 

Desta vi 
ee-presida-i 
da fftréa-
lniigament 
aebon niait 
cia de se 
com eloqn 
aegnndos. 
•ro palavr 

Sua ora 
tea ra, em 

Mî[ôî3 ils r.tiaoî utiic:ia:aus pars !cjit;5:s £3toitUlit~ 

Provilegiada pelo governo dop ; ;nt.vl •« UiiidoB do l'.r»..»: 

fim Santos eoia 
*> y.ai« siLiplôf. c [iratioo de to 

îfl"H »s Tnvè) tos desta natureza. 
. Estas maciiinsilT'giirantem a ex-
tir.fçfM d** fdrtr.lgri eiros, 
. i..n [ .•>.! p : ftvam MH .t" dus 

W i m wuudabü^« «leal* ><a|j»wl, 
,it. Val 1 UN do I-.'t.:. 'le A1ÍUSH e 
Jii'^^^Sthl fciteruW 

Voûte.' ill se e rentettom-fi' . j<n 
Ju uoÀeio prospecto» oom t-nlij« 
w tiidi'^iiçfiv pw.nWM & «o • «j-
. [•li.siçâiv.'t 

/ Ún icos «goüteS neste KsteïJn 

Os bemöed u^m »eus varîadon 
iii8l.-u)i>"Dto* Sr eorâue, guisos, gp.r-
rufa», ipáas caçarolfis, tmicos neate 
g onero. 

R U A 15 D E NOVEMï ? . f ' 0 , 17 

' (A ei-pret»» pifdn-i protccçS'» 

çias exn.fes: f,.; Jlia'S)'. 
t u t r M i » , A . v f e O O . 

NAVKÍAZ10NK GENERALE ITAliLANA 

i'- . ' CS ' i ' i à B« j lKik i» î©»Fl0I I» IO Si Riuba-«t%:K%t. 

O ESPT.FN'HIDO E RÁPIDO VAPOR 

ill yí V , H. : t ) 

f f î ??. l y J* l * Commandante B a r a b i n o 
! ? * Saliirá de Santos no die, (; do agosto dire-

utamciito para 
R I O D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , G E N O V A E N Á P O L E S 

Lavando i;ansageiros para M a r s e l h a , com trausetrdo em 
t aeco ru . 

Este vapor illnminado a luz elootrica, posüue esplendidas accommo-
riaçoes para passageiros do todas a;, classes. 

O MAGNIF ICO E KAPIOO VAPOB 

(ií;ViUvu do ww.nmuinp 
I atTiflru. j'oi'iL' lííi òii dv 
ti:-'.H dl ÍÍKsriíli I>B i'AKV 

E eacuutraiíi. nos tu.i 
gariau. 

8. exc. 
brilhBJite 
tinba que 
centou qu 
que perdi) 
dos o effe 
pie ta defe 

E foi ti 
ria, na ei 
sna eloqu 

Foi, atí 
pouoo, pa 
ti<}«8 nos 
que s. ex 
Eentandd 
do.> 

U n a J o s é B o n i f a c i o , 41—S . M T I O 30 27 

7 AS VERDADEíR . S 

m Tesouras íiisoliâoio^ 
l&Ç AMERICANAS 

{ t (Ztítn «uí^Wnae, qualquer j '.-s-

i f í v • Soa pode abafar com perfeiçfco os rii-

SfíX. ,.•' bellos ea barba, em diversos t a m a n h o . 

_ São indispensa eis cm localidades do 

^ H k interior do Estado onde não h t j 

^ B A R B E I R O S . 

A c a s a H u s s a n 

« f k #caba de receber directamente grande 

g f f l quant idade, de ns. 1, 2, 0 , 00, «sim 

como molas para as mesmas. 

a S t i ^ Far-se-íi differeni;a de 20 por cento 

f H pnra dúz ia . 

Fatie ás £3018? LLGfyJLVã 
A Analysis 

d3 AcßClSiTtl* (it! M.Jtt g,, fij 
prova qai s tini ..£aa c ',i|.j/r, I0j>31i dt 
iuttctanciBi tins üjs ütaei ' 

8UUAT» ,,r. 500A 1 ' SULFATO r,C -JACBtllA 
9CfaC5 if 35238 

SJMMh 
<W£}L*r,J>>lirtairtohtrairo ,e v jifeliíi 

P a c i f i e S t e m m 

kâviGÂjiOji 
O PAUDKTB 1NOLBZ 

H t i ' A O It r 8 f " ' r 0^° do Rio da 
Bi» i K S ^ i Pfata.no di<i3doagos 
VII . U d i l to, sahiríl para 

L k k ê a 
Vlaro 

L a J ' a l U o t 
e l , l i r . rp» i> l 

d»poln da indispensável ilemora 
Luva pasHogeiros de pritatur» * 

gunda e tereoira <iliVHitt. • Be' 
0 rWMHtM -n.a ..oi.»* 

- 'ipfirado daEnrop» 

« I Ö l ( ä l l d r L ^ p a » l B a g o H t o ' 

A fon le t i i i éo 
P^ontzL A r m a i « 

u V a l p a r a l x * 
•lerei« d» tndlFp^nsBrcl danem 

Bate paquete reee^e paunatteiri.» 
para o Rio du Prata. 

Yiabo do mi«», forueeido gratb 
HÖH papHHgeiroH de toil ah ks cla»«e» 

Os pa)utt".s de; ta )in),a aio llln 
minadas a lue eleetricn 

Para pojisiigon», nroTimeniJiui . 
outras iníci. -n, c*>m oe ftg'..r:t®» 

Sahirá de Santos no dia 1!) du s^osto, para 

Räm d e J a n e i r o , B a r c e i o n a G e n o v » » N á p o l e s 

O EAriDISSIMO VAPOB 

O bacl 
Dm dos d 
gado de A 
de eloqae 

Se aos 
fosse dad 
em Ameri 

esfm 
riaui de 
tribuníO'0 
negras cal 
imprensa 
conBtituin 
illustre ai 
CQ) desei 
nym a 

A deíes 
á tribuna 
ca, foi tAc 
ria, que a 
de repro< 

Que os 
tirem dab 
•se esorevf 
Oonçalve 

'«ífourco 

Babiri de Saut' u r i . , 
R i o «le Ja» .- ' J* 110 d , a r> , l e setembro, para 

. i r o , l facce|nna, 
VI/VGICM E M 1-í D I A S 

( i e n o v a c Kapo len 
Dt José Hubmajer, rua 8. Berto 

n. 85, sobrado.—Fazem se r*ilidos 
para bailes, ennicenkf, pasBeios 
etc. itii, como também capas, pu 
lotot ^mai.oük». 

Trabalho aperfeico«ílisnniiO. 

José Hubmayer 
R u a S . s e n t o , n . & 5 

(Sol i i rado at li) 

O K3PLENDTDO K BAPIDO VAPOB 

SabirA de Santos no dia l'l de setembro, para 
RIO DK JANEIRO, BARCELONA, GENOVA E NÁPOLES 

levando passageiros para M a r s e l h a com transbordo em G é n o v a . 
Este vapor 6 illnminado a luz electrica, possuo esplendidas aooomo 

dações para os passageiros do todas as olosses. 
Paro passagens e mais informações, oom os agentes em 8. Paolo 

J o ã o B r i c c o l a A C o m p . 

Bua IE de Novembro, HO 
*£•» feanto* cura 

A. FIORITA & C. 
Pr»o» da liepnbliua.S» 

NA CASA HUSSQN 
Rua S. Bento, 34 t 

AFFONSO Dt CSSTRO £ MACFJBA 
s & t M m j t O , 
• Ahí¥l/I.BhLÜROit 

O P E R R O 

BRAVAIS 
THEATRO POLYTHEAMA Pela B 

expedido 
veneimen 
do o er. 
collector 

iwoölade riïi ( ;>iUM(ü-t luoi-.Lji dt 
fia Ha I uim* •flétan,(nRA na Ivo. r'£'**.W .ai.. tr lULutiiijo .' il II I-

."'j-f ... ' . , ; rt ' jíadú-0 
(• d'iM.lo-il.c o Tiger Haceâ rk S J 

.jr-i-'fl r F-'itfliteri»! j 
, VetuU-ifpf ai'U'iJu \ 

k.™lPAItlß.1« e 4'J.rueSl-ljÊZttra' 
a KM TUUAI A. MÛ MaÔlAS* / , 

iwJlifÇfea» i-i ï ' . riflR&tifltf 

E m p r e n a : M . Balleatere-i* 

G r a n d e C o m p a n h i a d e o p e r e t a s , m a g i c a « 

E R E V I S T A S 

Do Theatro Recreio Dramatico do 
Rio janeiro 

propriedade de s!'VA PINTO 

D I R E C Ç Ã O 8 C E N I O A D O A C T O R C O L V S 

H a e a t r o r e c e n t e d a o i c U c a t r a — J ú n i o r 

1 J O J E Sabb .rfo, 31 de julho * H O J E 
O l t a r a representação da gi ;>nde e espeetaoulosa peça de costumes 

Bacionaes, em 3 uotos o lü quadro 1, vinripta expressamentopai^^iita Com-
panhia pelo laureado esoriptor Arthur .ízefedo, musica dos maestro» Nico-
iino Milano, Ashú Pacheco e Luiz Moreira. 

L A V E L O C K 
Ü s v i g a z i o n e ï t a U a i 

O VAPOR 

* t « a d » i " . : . j t »rU' 1 * 

•°artici 
reil.;̂  
«r. cap. 4 

sra. d. Ai 
Que o 

pre vida 

A Seor 
metteu á 
tataes a 1 
daqnella 
base á i 
vel pela 

Sahirá de Santos no dia 2 oe agosto para 

TOCANDO NO BIO N Ï JANX1BO 

O P A Q U E T E 

f lanabvr i r - M u ü n m r r l k n n l a 
che D a n i p i i -

« ' . i l Ekhr t s- t i fNc l I i i r . lM in 

sS. P a u á o A g e n t u r 

O VA POlí 

Mio de Janeiro 
„„ , ; ' ' « " ^ a » n t e ^ B R I A 8 C O Habiré »0 dia 10 de «ffonln n . . ^ . -

Tentat 
Ai 0 1 

o tr. Er 
termo á 
cadas fio 

O Iami 
Be na ca 

Aos gi 
diversas 
InspectO' 
tina, que 

Cap. K.anK«>.rIiaiiney 

Baliirl» no dia 4 «lo pgosto para 
. o Rio, Bahia, 1/isuóa, Rotterdam e 

Qatubifrgo. 
i Todoi os va; ores desta ompanbla 

tf n&o iUuminadoe u loz eleo'riea. 
J Todos estes paquetes levam pai 
' aageiros para as illiaa dos A{6rea, 

Madeira eto. 
B Para passogi ua e maia informa 

g&ea, oom os agentes 

E. JOHHSTON & C. 
rasœr-

CASÃ HH«D£!] \ EM MS 
DKNoMlNAyÁo noa UUAIIUI« 

l.—A chegada; U.—Que lemvergonhice de lumem; H~ 0 encontro; i—A Ca-
pital Federal:6.- A mulata de Ivncta; ti.—Jr btitcar In.. .; 7.—Viva apandega; 
fl —J)Diit anbtai; !)•—0 coliby, 10.—A carta do cocheiro; 11'.— Reconciliado; 
Jli.-nJOCatlWQ. 

3S n n m r r w H de n r a a l e a 
0 r c h e * 4 r » ç á v . « t o n u e n t i j e C a p ^ i t n i 

Tara maior brilhuÁH«itú> ttí i+< çh, rtti 1lf»fHf«hs actrizes cantoras Aírig. 
'.Adalena 1 y/tf, <'q"dida Palaiiot, e Ceciivi de Cai vath prestam se guntilmeuU) 

a deaémpenhar 01 papeis do Doloreu, Men-cdet e Dlanchette. 

ttrpçps e horas do ooatamo.—Depois do «spetaoolo, bareri bond» plrs 

*'' I t l l f * " * *'*'• ' 

j^o Mercado do largo do B. ^»u 

Jq , B 38, vendem-se, por preços 
m ^ i s baratos do que. no Mercado 
yyiiio ou om outra qualquer parte, 

(meroH íiacianaeu e extrangeirds. 
0 As meruadorius são por nós man 
(|(.das a CkíM dos notsos fregue-

4 e * C. 

Parooi 
ras impe 

M u t i l a d a 


